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PREÂMBPREÂMBPREÂMBPREÂMBPREÂMBULULULULULO IO IO IO IO I

Palavras do Diretor do Seminário Adventista

Latino-Americano de Teologia - SALT - UNASP II

Há mais de quinze anos, Neal Wilson, então presidente da Associação Geral, em
uma “Carta Aberta à Nossa Igreja Mundial,” observa em palavras que parecem imersas
numa aura de tristeza e melancolia: Devo confessar que, a despeito do progresso e
vitórias em muitas áreas, sinto-me mais e mais persuadido de que algo está faltando...
“1 Do contexto particular da Carta do Pastor Wilson, bem como do contexto mais amplo
de todo o livro The Power of the Holy Spirit, onde a Carta foi publicada, o que está
faltando é visto em termos espirituais: Falta-nos a profunda experiência do
reavivamento e reforma , há muito esperado pelo Povo do Advento . Neal Wilson,
indica um pouco adiante em sua Carta, que “É tempo para o povo de Deus unir-se e
buscar o poder do Espírito, na chuva serôdia. Apenas tal experiência haverá de trazer-
nos o tão esperado reavivamento apostólico da primitiva piedade de que Ellen White,
escreveu.” 2

De fato, quase um século antes a voz profética aos adventistas, havia declarado:
“Um reavivamento da verdadeira piedade entre nós, eis a maior e a mais urgente de
todas as nossas necessidades. Buscá-lo, deve ser a nossa primeira ocupação.” 3 “Maior
e mais urgente necessidade...” Se tais palavras querem dizer o que entendemos e
cremos que elas dizem, então muita ocupação secundária tem absorvido a atenção e
tomado o lugar do que é prioritário na vida da Igreja. Por uma infinidade de textos Ellen
White indica a abundância com que esta promessa deve se cumprir no tempo do fim.
Assim, ironicamente, o que nos falta é precisamente aquilo que nos foi prometido em
medida ilimitada, se fizermos desta busca nossa “primeira ocupação.”

O modelo da Igreja primitiva permanece como desafio a inspiração para os lÍderes
modernos dos remanescentes. Dirigindo-Se diretamente aos Seus apóstolos, depois
da ressurreição, Jesus ordena que eles não se ausentassem de Jerusalém, mas que
“Esperassem a promessa do Pai.” (At. 1:4 e 5). Tão importante era este poder para o
sucesso da proclamação do Evangelho, que segundo Jesus o pequeno grupo dos Seus
associados imediatos, não deveriam iniciar nenhuma atividade ou se lançarem ao
cumprimento da missão global deles, até que recebessem o cumprimento da promessa.
Atos 2:2 informa que o “Espírito desceu...” e o resto do livro é o registro do resultado
extraordinário desta ação divina na igreja.

Os adventistas têm por muito tempo enfatizado que este início na Igreja Primitiva
tem função tipológica, tipificando aquilo que aguardamos em proporção muito mais
ampla e gloriosa no fechamento da obra do evangelho. Ellen White, contudo, novamente
observa que pastores e líderes têm um lugar marcado no Pentecostes II. “É necessário
uma reforma entre o povo, mas essa deve começar seu trabalho purificador pelos
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pastores. Eles são os vigias sobre os muros de Sião, para fazer soar uma nota de
advertência...” 4 Neal Wilson, descrevendo o “Papel da Liderança no Reavivamento,”
concorre com esta ênfase: “Se a obra de Deus está debilitada em sua instituição,
associação ou igreja, os líderes devem primeiro examinarem-se a si próprios, e
determinarem se a causa não se encontra com eles”.5 E então, conclui o experiente
líder do movimento adventista, “A mensagem é clara, se queremos testemunhar um
reavivamento na igreja, ele deve começar conosco [Pastores/líderes].”6

J. Abel A. Pompeu,  elaborador destes estudos, pesquisador dedicado do tema
do reavivamento e reforma nos escritos de Ellen White, prestou ao ministério adventista
no Brasil um considerável serviço, ao reunir os textos inspirados envolvendo a liderança,
como exemplo e inspiração, neste extraordinário movimento de reavivamento que deve
acontecer na experiência da Igreja vivendo às vésperas dos últimos eventos. Estou
convicto que centenas de pastores e outros líderes adventistas em contato com este
material, certamente não desconhecido para a grande maioria deles, serão despertados
e renovados espiritualmente, além de desafiados a assumirem o sagrado papel que
Deus designou para eles como guias do rebanho, no desfecho final da história.

Amim A. Rodor , Th. D.

1 George E. Rice e Neal C. Wilson, The Power of the Spirit (Hagerstown, MD,: Review and
Herald and Publishing Association, 1991), pág. 39
2 Idem., pág. 40
3 Ellen White, Mensagens Escolhidas (Santo André.: Casa Publicadora Brasileira, 1966, 1:21.
4 Ellen White, Testemunhos Para Igreja (Tatuí, SP.:Casa Publicadora Brasileira, 2004), 1:469.
5 George Rice and Neal Wilson, ibid.,pág. 96
6 Ibid.
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PREÂMBPREÂMBPREÂMBPREÂMBPREÂMBULULULULULO IIO IIO IIO IIO II

O REAO REAO REAO REAO REAVIVVIVVIVVIVVIVAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO E O E O E O E O E A REFORMA DO REIA REFORMA DO REIA REFORMA DO REIA REFORMA DO REIA REFORMA DO REI
JOSIAS E SUJOSIAS E SUJOSIAS E SUJOSIAS E SUJOSIAS E SUAS LIÇÕES PAS LIÇÕES PAS LIÇÕES PAS LIÇÕES PAS LIÇÕES PARA NÓSARA NÓSARA NÓSARA NÓSARA NÓS

Nosso objetivo neste capítulo sobre o tema acima mencionado, tem como objetivo
principal saber como ocorreu o grande reavivamento e a reforma do rei Josias, para
tirar da historia sacra as lições que venham contribuir para a ocorrência do tão necessário
e urgente reavivamento e a reforma na IASD.

A necessidade de reavivamento e reforma, denotam que dois fatos aconteceram,
ou seja, o que estava vivo morreu e o que estava em forma, perdeu a sua forma.
Diante disto, o que morreu deve ser reavivado, e o que perdeu a sua forma deve
ser feito de novo, reformado.  Assim sendo, nos interessa saber a causa da nossa
morte espiritual e da nossa deformidade espiritual e a sua solução. Analisemos o
reavivamento e a reforma do rei Josias.

A causa da morte espiritual do povo de Deus nos dias de Josias, essencialmente,
foi o abandonamento das Sagradas Escrituras e o afastamento de Deus, sob a má
influencia do idólatro e ímpio rei Manassés e o rei Amom, respectivamente avô e pai de
Josias.

 O que serviu de base para a reforma de Josias? O Espírito de Profecia responde:

“No décimo ano do reinado de Josias ocorreu uma reforma. Este
movimento de reforma, pelo quais os juízos pressagiados foram sustados por
algum tempo, foi levado a efeito de maneira inteiramente inesperada graças à
descoberta de uma porção da Sagrada Escritura que durante muitos anos havia
estado estranhamente deslocada e perdida... por negligencia e descuido.”  PR.,
392.

Josias “... empenhou em tirar partido de sua posição como rei para exaltar
os princípios da santa lei de Deus.”  PR., 398.

Ao ouvir a leitura da porção do livro da lei, Josias rasgou os seus vestidos,
prostou-se perante Deus e humilhou-se, por ver quanto o seu povo se afastara dos
caminhos do Senhor.

A  Escritura, a muito abandonada, foi vista como aliada para a necessária reforma:
“E agora, enquanto Safâ lia para ele o livro da lei, o rei dicerniu neste volume um
tesouro de conhecimento, um poderoso aliado na obra de reforma que tanto
desejava ver execut ado na Terra.” PR., 398.

O rei Josias viu a necessidade de uma urgente reforma, e para começá-la
convocou uma vasta assembléia: “Ele promoveu de pronto uma grande
convocação, para qual foram convidados os anciãos e magistrados de
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Jerusalém e de Judá, juntamente com o povo comum. Estes, com os sacerdotes
e levitas, reuniram-se ao rei ao pátio do templo.”  PR., 400.

Josias antes de levar a obra geral de reforma, “... propôs agora que os mais
elevados em autoridade se unissem ao povo num solene concerto perante Deus
de que cooperariam uns com outros num esforço para instituir decididas
mudanças e o rei se pôs junto à coluna, e fez o concerto perante o Senhor , para
andarem com o Senhor , e guardarem os Seus mandamentos, os Seus
testemunho, e os Seus estatutos com todo o coração, e com toda alma,
confirmando as p alavras deste concerto, que est avam escrit as naquele livro.” A
respost a foi mais generosa do que o rei ousara esperar . “Todo o povo esteve
por este concerto. ” II Reis 23:3.” PR., pág. 401.

Depois do concerto seguiu-se uma reforma “... Mas Josias perseverou em
seus esforços por purificar a terra.” PR., Pág. 401. A reforma de Josias não foi um
ato, mas sim um processo, ou seja, um ato após o outro, permanente, e é assim que
deve ser: “Reforma, continua reforma, de ser mantida diante o povo. ” Temp., pág,
249.

Em síntese, as causas da morte deformidade espiritual do então povo do Senhor,
se deram por o abandono da Escritura Sagrada e a trágica e diabólica influencia do
idolatro rei Manassesés e do rei Amom, que foram lideranças negativas.

A solução para corrigir a grave deformidade espiritual, foi o rei josias, uma
liderança corajosa, positiva, humilhar-se diante de Deus, convocar as lideranças e o
povo comum para um concerto de reforma, no que foi atendido e superou as suas
expectativas.

Nas reformas espirituais há sempre um homem que tira proveito da sua
posição p ara promover o reavivamento e a reforma que Deus requer , e age sob
inspiração divina.

 Sempre as reformas e os reavivamentos registrados na Bíblia, contaram com
ações de homens de coragem, de fé, de oração e zelosos da honra de Deus: “Na obra
de reforma a ocorrer hoje, há necessidade de homens que, como Esdras e Neemias
não obscureçam ou desculpem o pecado, nem se esquivem de vindicar a honra de
Deus... Lembrar-se-ão também de que o Espírito de Cristo deve ser revelado naquele
que repreende o mal.” PR., 677.

No mundo religioso as reformas são diferentes da do mundo político, secular,
onde o povo, a base, pressiona a cúpula para as mudanças. Nas reformas espirituais,
Deus levantou homens de fé, coragem e ousadia, como Elias, Josias, Neemias e tantos
outros, para o trabalho de reavivamento e de efetuar as mudanças necessárias, e eles
“pressionaram” o povo, a base, para as reformas que deviam acontecer.

Josias não ficou apenas na falação ou na lamentação da situação, mas partiu
para a ação. Ele destruiu todo vestígio de idolatria que havia permanecido, mandou
matar “todos os sacerdotes dos altos”, os feiticeiros, os adivinhos, quebrou todos os
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ídolos as imagens, profanou o altar idólatra que estava em Betel e realizou uma festa
páscoal, com o objetivo de estabelecer a fé de Judá no Deus de seus pais e etc.

Creio, sinceramente, que das lições da histórica reforma de Josias, comparando
o estado do nosso povo, estamos precisando com urgência de líderes eclesiásticos
que se coloquem adiante do povo de Deus, morto espiritualmente,  precisando de um
reforma geral, para fazer um concerto de reavivamento e reforma, em tudo e em todos.
Que promovam uma grande convocação, uma santa assembléia, especificamente, com
jejum e oração, homens que façam movimentos concretos de reforma!

Deus está precisando de homens como Josias: “Utiliza tua habilidade para
realizar movimentos concretos de reforma nas igrejas. Reúne em torno de ti
aqueles que são firmes como o aço nos princípios da terceira mensagem
Angélica, e o Senhor será glorificado na obra que é realizada.” MM/83., 26.

Os que têm cargo de liderança entre o povo de Deus devem estar na dianteira
de reavivamento e reforma: “Os que ocupam posições de influência e responsabilidade
na igreja devem estar na dianteira da obra de Deus. Se avançarem relutantemente,
outros nem se moverão. Mas “seu zelo” estimulará a muitos. II Cor. 9:2. Se a sua luz
arder brilhante, mil tochas se acenderão à sua chama. ” SC., pág. 175.

“Desde que os chefes se puseram à frente de Israel, o povo se ofereceu
voluntariamente, bendizei ao Senhor.” Jz. 5:2.

Estamos precisando, com urgência-urgentíssima, de “redescobrirmos a lei,” os
estatutos, os mandamentos do Senhor, através da Santa Bíblia e do Espírito de Profecia,
pois nós temos afastados do Senhor e deixado de segui-Lo como Ele nos determinou.
Devemos com urgência-ugertissima buscar o “Assim diz o Senhor”, e voltarmos às
veredas antigas!

Precisamos “descobrir” a Bíblia, e especialmente o livro do Apocalipse, pois o
seu estudo nos levará a um reavivamento: “Quando nós, como um povo, compreendermos
o que este livro (o Apocalipse) para nós significa, ver-se-á entre nós grande
reavivamento.” TMOE., pág. 113.

Devemos suplicar: Senhor! Levante entre nós homens como o reformador Josias,
para que reavivados e reformados possamos cumprir a nossa comissão evangélica,
para que Teu Filho possa nos buscar para o Lar Eterno. Amém!
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APRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Este Guia de Estudos foi preparado para ser usado em estudo individual, familiar
ou em Pequenos Grupos, com o objetivo de promover o reavivamento e a reforma,
assim definida pelo Espírito de Profecia:

“Reavivamento significa ressuscitamento da vida espiritual. Reforma significa uma
reorganização, uma mudança nas idéias e teorias, hábitos e práticas: “A reforma não
trará o bom fruto da justiça a menos que seja ligada com o reavivamento do Espírito.
Reavivamento e reforma devem efetuar a obra que lhes é designada, e no realizá-la,
precisam fundir-se.” EF., 189.

Deus, através do Espírito de Profecia, assim nos diz:

“É chegado o tempo para se realizar uma reforma completa . Quando essa
reforma começar, o espírito de oração atuará em cada crente e banirá da igreja o espírito
de discórdia e luta.” TS., vol. 3, pág. 254.

“Deus chama a todos, tanto os pregadore s como o povo , para que despertem .
Todo o Céu está alerta. As cenas da história terrestre estão em rápido desfecho. Achamo-
nos entre os perigos dos últimos dias. Maiores perigos se encontram diante de nós, e
ainda não estamos despertos. Esta falta de atividade e fervor na causa de Deus é
terrível. Este mortal torpor vem de Satanás .” TS., vol. 1, págs. 87 e 88.

“Apelo aos membros da igreja em cada cidade para que se apeguem ao
Senhor com determinado empenho em favor do batismo do Espírito Santo . Estais
certos de que Satanás não está dormindo . Ele porá todo obstáculo possível no
caminho daqueles que desejam fazer progresso nesta obra. Muitas vezes esses
obstáculos são considerados intransponíveis. Convertam-se todos completa e
verdadeiramente, e depois lancem mão da obra inteligentemente e com fé.”  CSS.,
pág. 548.

Outro material foi preparado para o reavivamento e a reforma dos pastores, anciãos
e líderes, para obedecer ao que o Espírito de Profecia diz, que o reavivamento e a
reforma deve começar pelos pastores e por aqueles que têm cargos de liderança na
igreja.

Este trabalho está solidamente baseado na Bíblia e no Espírito de Profecia, como
se verá ao estudá-lo.

Atendendo às orientações do Espírito Santo, estamos propondo um reavivamento
e reforma integral, ampla e profunda, ou seja, em tudo e em todos na ASM, que tem
como lema: “Reavivar, Reformar, Evangelizar e Ver Jesus Voltar”.

Que Deus te abençoe com o batismo do Espírito Santo e a reforma espiritual.
Amém!

Dos seus irmãos em Cristo Jesus.

Missão Global e Presidente Pequenos Grupos
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REFLITREFLITREFLITREFLITREFLITA,A,A,A,A, DECID DECID DECID DECID DECIDA E A E A E A E A E AJAJAJAJAJA!A!A!A!A!

A Nossa Única Saída: O Batismo do Bendito Deus
Espírito Santo!

1. “Nada a não ser o batismo do Espírito Santo pode corrigir os rumos da igreja e
preparar o povo de Deus para o conflito que se aproxima .” Carta 15,1889.

2. “Estai sujeitos ao Espírito Santo em tudo o que fizerdes, pois Ele é nossa
força e nossa eficiência .” MM/56., 30.

3. “O que precisamos é o poder do Espírito Santo. Ele pode fazer por nós, num
minuto, mais do que poderemos fazer em todo o tempo falando.”  Ma., 71, 1903.

4. “Ninguém está preparado para educar e fortalecer a igreja, a menos que tenha
recebido o dom do Espírito Santo . Nenhum pastor está preparado para labutar
inteligentemente pela salvação de almas, a menos que seja dotado pelo Espírito Santo,
a menos que se alimente de Cristo e tenha intenso ódio ao pecado...” MM/99., 319.

5. “ Precisamos orar, mais do que nunca, pelo batismo do Espírito Santo, pois se jamais
houve um tempo em que precisamos desse batismo, é agora. Não há nada que o
Senhor nos tem falado com mais freqüência do que de Seu desejo em nos con-
ceder esse batismo, e nada poderia glorificar mais a Seu nome do que essa
concessão. Quando partilharmos esse Espírito, homens e mulheres nascerão de novo.
[...] Pessoas outrora perdidas serão achadas e trazidas de volt a.” Ev., 307.

Busquemos o “Assim Diz o Senhor .” Deixemos o “ eu acho” de
lado:
6. “Devemos seguir as direções dadas por Deus por meio do Espírito Santo.” TS.,vol.
3,275.

7. “Quando apresentamos nossas próprias idéias e opiniões, desencaminhamos a
outros. Dai importância a um claro “Assim Diz o Senhor”, e sereis então cooperadores
de Cristo.” MM/80., 367.

Cristo Está Pedindo Entrada:
8. “Oh, como carecemos de um despertamento religioso!  Os anjos de Deus estão
indo de igreja em igreja, desempenhando o seu dever; e Cristo está à porta de seu
coração, batendo e pedindo entrada.” TPI., vol. 5, 718 e 719.

Insistir Nas Reformas:
9. “Seja a obra de reforma, de verdadeira conversão posta com insistência diante do
povo.” ME.,vol. 2. 379.
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Deixe Deus Fazer a Sua Obra:
10. “Parem de procurar fazer a obra por si mesmos. Peçam que Deus opere em vocês
e por Seu intermédio, até que as palavras do apóstolo se tornem sua: “Logo não sou
quem vive, mas Cristo vive em mim.” MM/99., pág. 51.

Avançar Com Entusiasmo!
11. “Os que ocup am posições de influência e responsabilidade na igreja devem
estar na dianteira da obra de Deus. Se avançarem relutantemente, outros nem
se moverão. Mas “seu zelo” estimulará a muitos. II Cor . 9:2. Se a sua luz arder
brilhante, mil tochas se acenderão à sua chama”. SC., pág. 175.

A Qualificação Essencial do Ministro Cristão:
12. “Cristo fez menção a Pedro de uma única condição de serviço - “Amas-Me?” João
21:17. Esta é a qualificação essencial . Mesmo que Pedro possuísse todas as outras,
sem o amor de Cristo ele não seria um fiel pastor do rebanho de Deus. Conhecimento,
benevolência, eloqüência, zelo - tudo isto é essencial para um bom trabalho; mas sem
o amor de Cristo no coração, a obra do ministro cristão é um fracasso. ”AA., 515.

Se Você Acha Que Este Movimento de Reavivamento e Reforma é
de Deus, Porque V ocê Não Está Ajudando? Se não, Por Que Não?
13.  “Em cada movimento religioso há alguns que, conquanto não possam negar que a
causa é de Deus, mantêm-se arredios (longe), recusando fazer qualquer esforço para
ajudar. Faria bem a tais pessoas lembrar o registro que é mantido no alto - o livro no
qual não há omissões, nem erro, e pelo qual serão julgados. Ali cada oportunidade
negligenciada para o serviço de Deus é registrada; e ali, igualmente, cada ato de fé e
amor é mantido em eterna lembrança.” PR.,  639.

Porque Muitos Não Vêm Para a V erdade!
14. “O Senhor não opera agora para trazer muitas pessoas para a verdade, por
causa dos membros da igreja que nunca foram convertidos, e dos que, uma vez
convertidos, voltaram atrás. Que influência haviam de ter esses membros não
consagrados, sobre os novos conversos? Não tornariam sem efeito a
mensagem dada por Deus, a qual Seu povo deve apresent ar?” Testimonies, vol.
6, págs. 370 e 371.

Reforma Já, Para Não Cont aminar os Futuros Membros!
“O futuro da Igreja depende dos esforços de seus membros no sentido de
compreenderem a pecaminosidade do egoísmo, e de sua disposição de tomar o
remédio que curará a enfermidade de que estão sofrendo. Que possa haver uma
reforma para que os que aceitarem a verdade no futuro não sejam contaminados
pela corruptora influência de Satanás... ” MM/83., 234
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INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS EMINTRODUÇÃO AOS ESTUDOS EMINTRODUÇÃO AOS ESTUDOS EMINTRODUÇÃO AOS ESTUDOS EMINTRODUÇÃO AOS ESTUDOS EM
PEQUENOS GRUPOSPEQUENOS GRUPOSPEQUENOS GRUPOSPEQUENOS GRUPOSPEQUENOS GRUPOS

Pense nisto:

a) “A formação de pequenos grupos como base de esforço cristão, foi-me
apresent ada por Aquele que não pode errar”. TS., vol. 3, pág. 84.

b) “O povo tem fome do pão da vida. Se o encontrar nas reuniões dos Pequenos
Grupos, ali irá buscá-lo.” Kurt  W. Johson (adaptado).

Sugestões Para o Bom Funcionamento de
Pequenos Grupos de Reavivamento e Reforma

1ª. Todos devem se reunir com muita oração, amor e respeito uns pelos outros, sob
a liderança do Deus Espírito Santo,  na busca pela sabedoria e guia de Deus e com
objetivos definidos: Reavivar , Reformar , Evangelizar e V er Jesus V olt ar!

2ª. O PG se reúne com um número, recomendável de 3 a 12 de pessoas, em um bom
lugar, preferencialmente na casa de irmão, e não na igreja;

3ª. O PG deve se reunir para estudar a Bíblia, o Espírito de Profecia, dedicar-se à
oração, buscar o reavivamento e reforma tão necessário para o nosso tempo,
testemunhar de maneira breve e direta, e aproximar-se das pessoas;

4ª. Deve se reunir, normalmente, pelo menos uma vez por semana, durante, no
máximo uma hora de duração, devendo começar e terminar pontualmente;

5ª. Deve haver um coordenador, que atenda ao interesse do grupo, que facilite os
estudos do PG, e que não haja como um professor;

6ª. O mais importante é o crescimento espiritual dos membros do grupo, e o aumento
da capacidade de evangelizar dos mesmos, e não a quantidade de informações
aprendidas;

7ª. Os membros do PG não devem tentar “consertar ou reformar” ninguém, mas
deixar que o Espírito Santo reavive, dê convicção e reforme as pessoas;

8ª.  Combinar estudo e oração. A cada 20 minutos de estudo, ajoelhar-se para uma
breve oração pedindo o batismo do Espírito Santo;

9ª. Estude a lição do próximo encontro do Pequeno Grupo.  Ore muito para que o
assunto estudado por você seja colocado em prática na sua vida e na vida dos outros
membros, e vá para o próximo encontro para melhor estudar, ou recapitular, o tema da
semana junto  aos outros membros;

10ª. O estudo não deve ser feito às pressas. Se chegar a hora de terminar a reunião,  e
o estudo não foi concluído, marque o ponto até onde foi estudado, e  prossiga  na
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reunião seguinte. O importante não é a quantidade de informação aprendida, e sim, a
colocação em prática na vida, o conteúdo dos temas estudados;

11ª.  A leitura deste Guia de Estudo deverá ser feita, em seqüência, por cada membro
do grupo.

Obs.: Este manual está composto de três assuntos: “Os Resultados do Batismo do
Espírito Santo: Chuvas de Bênçãos.”, “Condições Para o Batismo do Espírito Santo”
e “Reformas Setoriais”. Após os estudos introdutórios, Os estudos dos temas acima
mencionados serão alternados, objetivando o crescimento espiritual harmonioso dos
estudantes, dos três temas e a colocação dos conteúdos dos aprendizados na prática,
progressivamente.

Conselhos Quanto ao Reavivamento e a Reforma,
Com Base na Inspiração

1º - Devemos sempre buscar a sabedoria de Deus: “Se, porém, algum de vós necessita
de sabedoria, peça-a a Deus que a todos da liberalmente e nada lhes impropera
(não lança em rosto, afronta); e ser-lhe-á concedida.” (Tiago 1:5), para saber como
agir;

2º - Devemos fazer de tudo para preservar a unidade da igreja e o respeito à
organização que foi construída por Deus. (Ef. 4:3 e 13; João 17: 21-23);

3° - Nunca levar os problemas do povo de Deus para os descrentes, via internet ,
panfletos, livros, etc;

4º -  Nunca contender pela supremacia (Leia o texto de ME., vol. I, pág. 175 : “Nenhuma
Contenda Pela Supremacia.”);

5º - Trabalhe para reavivar e reformar, cuidando para não cair na maledicência e na
prática da acusação;

6º. Levante apenas pontos a serem melhorados na igreja, visando à harmonia em
torno de um “Assim diz o Senhor”, sobre os mesmos;

7º. Não deve haver debates para imposição de ponto de vista doutrinário ou de
procedimento, e sim, sejam feitas sugestões para serem discutidas com a Igreja, dentro
de um clima de cortesia, humildade, amabilidade e respeito, e muita, muita oração,
objetivando a melhoria dos aspectos levantados, tudo para glória de Deus e o bem do
Seu povo.

“Está Faltando o Espírito Santo em Nossa Obra”

“Está faltando o Espírito Santo em nossa obra . Coisa alguma me assusta mais do
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que ver o espírito de divergência manifestado por nossos irmãos. Estamos em terreno
perigoso, se não podemos reunir como cristãos, e examinar cortesmente os pontos
controvertidos... O que precisamos é o batismo do Espírito Santo .” ME., vol I, pág.
411.

8º - Aconselhe-se com os irmãos mais experientes e tementes a Deus;

9º - Nunca tome atitudes pela emoção humana ou mero entusiasmo, e sim, por princípio
(lei, norma, preceito);

10º - Toda ação com objetivo de reforma e de reavivamento deve ser acompanhada de
muita oração e vigilância contra o inimigo.

Atenção! Seja prudente!

“Seja cada um cuidadoso para não sair do terreno onde Deus está para o terreno de
Satanás. Muitos fizeram isso dentre as fileiras dos reformadores em tempos passados.
Lutero teve grande inquietação por causas desses elementos. Pessoas impulsivas
afastaram-se do seu lugar, quando Deus não lhes havia mandado, e apressaram-se
em sair imprudentemente para fazer uma obra muito objetável e impulsiva. Correram
adiante de Cristo e provocaram a ira do diabo. Em seu zelo, mal conduzido,
fecharam a porta de uma utilidade maior para muitas pessoas que poderiam ter feito
grande bem pelo Mestre... Existem aqueles que, por atitudes apressadas e
insensat as, trairão a causa de Deus , entregando-a ao poder do inimigo... todos
necessitam aprender prudência (cautela, ponderação, evitar dano); então, por outro
lado, há o perigo de sermos conservadores (que não querem mudanças,
Reformas),  de darmos lugar ao inimigo mediante a condescendência (ceder). Nossos
irmão e irmãs devem ser muito cautelosos nessa questão para honra de Deus...” MM/
02., pág. 329.
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OBJETIVOBJETIVOBJETIVOBJETIVOBJETIVOSOSOSOSOS,,,,,     AAAAATIVIDTIVIDTIVIDTIVIDTIVIDADES DOS PEQADES DOS PEQADES DOS PEQADES DOS PEQADES DOS PEQUENOSUENOSUENOSUENOSUENOS
GRGRGRGRGRUPOS E UPOS E UPOS E UPOS E UPOS E ALALALALALGUMAS ORIENTGUMAS ORIENTGUMAS ORIENTGUMAS ORIENTGUMAS ORIENTAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES

Objetivo Geral:

 Reavivar, Reformar, Evangelizar e Ver Jesus Voltar.

Objetivos Específicos:

1º. Relacionamento de Deus Com os Membros;

2º. Relacionamento dos Membros com Deus;

3º. Relacionamento dos Membros com Membros;

4º. Relacionamento do Membro com o Mundo (evangelização).

A Liderança do Pequeno Grupo

1º. Coordenador: Coordenar as atividades do Pequeno Grupo e ser nas reuniões
de estudo, um facilitador, garantindo a participação de todos e providenciar materiais
para os membros objetivando o evangelismo pessoal e promover atividades de
evangelismo e sociais (junta panela, passeios, retiro espiritual visando o recebimento
do Espírito Santo), etc.

2º. Vice-Coordenador: Substituir o Coordenador em eventuais impedimentos e
cumprir outras tarefas que lhe forem atribuídas, e substituir o secretário na sua
ausência;

3º. Secretário:  Fazer a chamada nas reuniões, manter o cadastro do pequeno grupo
atualizado, colocar o nome dos membros num recipiente para que todos possam
levar consigo o nome de pessoa por quem ira orar pelo reavivamento e reforma,
incentivar o evangelismo pessoal, anotar nas reuniões o trabalho missionário dos
membros.

Observações:

1ª. Na primeira e na segunda fase o pequeno grupo deve ser só de membros da
igreja, em face dos assuntos que serão estudados no mesmo, as reformas. Diante
disto o evangelismo deverá ser feito fora do pequeno grupo. O evangelismo no pequeno
grupo, deverá ocorrer na terceira fase.

2ª. Outrossim, não há nada a impedir que o pequeno grupo tenha, em outro dia, um
pequeno grupo de evangelismo, paralelamente ao pequeno grupo de reavivamento e
reforma.
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ESTUDO Nº. 01

REAREAREAREAREAVIVVIVVIVVIVVIVAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO E REFORMA,O E REFORMA,O E REFORMA,O E REFORMA,O E REFORMA, JÁ! DEUS JÁ! DEUS JÁ! DEUS JÁ! DEUS JÁ! DEUS
PEDE! DEUS MANDPEDE! DEUS MANDPEDE! DEUS MANDPEDE! DEUS MANDPEDE! DEUS MANDA!A!A!A!A!

PARTE - I

Observações:

1ª. Procure sempre cantar hinos que falam do Espírito Santo, de reavivamento e reforma,
se possível, usando os CDs da Casa (CPB);

2ª. Se necessário estude este tema em duas etapas, tendo em vista de ser mais ex-
tenso que os outros.

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica : Efésios 5:14.

“A mensagem para o povo de Deus hoje é: “Levanta-te, resplandece, porque já vem
a tua luz, e a glória do Senhor vai nascendo sobre ti.” Isa. 60:1.” CSRA, pág. 456.

PARTE - II

A expressão reavivamento e reforma, denotam que dois fatos aconteceram, ou seja, o
que estava vivo morreu e o que estava em forma, perdeu a sua forma.  Diante disto, o
que morreu deve ser ressuscitado, e o que perdeu a sua forma, deve ser feito de novo,
reformado.

Definição de Reavivamento e Reforma Pelo Espírito de Profecia:



24

“Precisa haver um reavivamento  e uma reforma, sob a ministração do Espírito Santo.
Reavivamento e reforma são duas coisas diversas. Reavivamento significa
renovamento da vida espiritual, um avivamento das faculdades da mente e do coração,
uma ressurreição da morte espiritual. Reforma significa uma reorganização, uma
mudança nas idéias e teorias, hábitos e práticas. A reforma  não trará o bom fruto da
justiça a menos que seja ligada com o reavivamento do Espírito. Reavivamento e
reforma devem efetuar a obra que lhes é designada, e no realizá-la, precisam fundir-
se.” EF., 189.

Apelos de Deus Para Que o Seu Povo Desperte!

a) “Esses ossos representam (Ezequiel 37:1 a14) a casa de Israel, a igreja de Deus, e
a esperança da igreja é a vivificante influência do Espírito Santo . O Senhor precisa
soprar sobre os ossos secos, para que vivam.” MM/99., pág. 45.

b) “Deponho minha pena e elevo a minha alma em oração, para que o Senhor sopre
sobre o Seu povo relapso (incontrito, impenitente, teimoso) que são quais ossos
secos, a fim de que vivam.” MM/99., pág. 44.

c) “O Senhor do Céu e da Terra espera que Sua igreja desperte para a ação como
nunca dantes.”PR., pág. 716.

d) “V i que antes de a obra de Deus fazer algum progresso definido, é necessário
que os pastores sejam convertidos... É necessário uma reforma entre o povo,
mas essa deve começar o seu trabalho purificador pelos pastores.”  TPI., vol. 1,
págs. 468 e 469.

PARTE - III

Momento de Oração Pelo Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.

Pergunt as e Repost as:

1ª.) Qual é a Nossa Maior e Mais Urgente Necessidade, e o Que Nos Levará ao
Reavivamento e  Reforma Espiritual?

Reposta : O Batismo do Espírito Santo:

a) “A maior e mais urgente de todas as nossas necessidades é um reavivamento da
verdadeira piedade entre nós. Buscá-lo deve ser nosso primeiro trabalho (ocupação,
tarefa).” SC., pág. 41.

b) “Nada a não ser o batismo do Espírito Santo pode corrigir os rumos da igreja
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e preparar o povo de Deus para o conflito que se aproxima. ” Carta 15,1889.

c) “É preciso que haja um despertamento entre o povo de Deus, para que Sua obra
seja levada avante com poder. Necessit amos o batismo do Espírito Santo. ” Ev.,
pág. 558.

2ª.) O Que Deus há Muito T empo Vem Ordenando, Pedindo, Mandando Que
Aconteça?

Respost a: Que haja um reavivamento e uma reforma espiritual:

a) “Deus pede um reavivamento espiritual, e uma reforma espiritual. A menos que
isto se realize, os que são mornos continuarão a se tornar mais aborrecíveis ao
Senhor, até que Ele Se recuse a reconhecê-los como Seus filhos.” ME., vol. 1, pág.
128;

b) “Deus convida os que estão dispostos a ser regidos pelo Espírito Santo a liderarem
uma obra de completa reforma.” IR.,72;

c) “Erguei o estandarte da reforma em todos os aspectos.” CSRA., 446;

d) “ É chegado o tempo para se realizar uma reforma completa. Quando essa reforma
começar, o espírito de oração atuará em cada crente e banirá da igreja o espírito de
discórdia e luta.” TS.,Vol. 3, 254;

e) “Deus chama a todos, tanto os pregadores como o povo, para que despertem...
Maiores perigos se encontram diante de nós, e ainda não estamos despertos. Esta
falt a de atividade e fervor na causa de Deus é terrível.  Este mortal torpor vem
de Satanás .” TS., vol. 1, págs. 87 e 88.

3ª.) O Que Devemos Fazer Com os Dormidores Espirituais?

Respost a: Os dormidores, espiritualmente, devem ser despertados!

a) “Há uma sonolenta indiferença sobre o povo que está bem no limite do mundo
eterno.” MM/83., 281;

b) “Devemos acordar os que estão mergulhados em sonolência espiritual.” MM/95.,
285.

4ª.) O Que Satanás Disse Quanto às igrejas?

Resposta : Que elas estavam dormindo:

a) “Satanás disse aos seus anjos que as igrejas estavam dormindo .” PE., pág. 6;

b) “Que direi a fim de despertar o povo remanescente de Deus? Foi-me mostrado que
estão diante de nós terríveis cenas; Satanás e seus anjos estão reunindo todas as suas
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forças para oprimir o povo de Deus. Sabe que, se eles dormirem um pouco mais,
está seguro quanto a eles, pois é certa sua destruição .” TS., vol. 1, pág. 90.

5ª.) O Que a Pessoa Que Não Atender Estes Apelos Para Despert ar e se Reformar
Deve Fazer?

Respost a: Sair imediatamente das Nossas Fileiras!

“Os que, no dia da batalha, se põem indiferentemente na retaguarda (atrás dos
soldados de Cristo em luta), como se não tivessem interesse nem responsabilidade
quanto ao resultado da luta, melhor seria que mudassem de atitude, ou deixassem
imediat amente as nossas fileiras .”Testimonies, vol. 5, pág. 394.

PARTE - IV

CONCLUSÃO:

Prática de V ida : Fazer da busca do reavivamento e da reforma o primeiro trabalho,
a primeira ocupação em sua vida.

Tarefa de Casa da Semana:  Fazer um estudo da sua vida para que o seu primeiro
e mais importante trabalho seja o espiritual, o seu reavivamento, e começar a fazer
a sua reforma, colocando todos os aspectos da sua vida em harmonia com a vontade
de Deus.

Sugestão de Fonte de Estudo: Estudo meditativo da Bíblia e do Espírito de Profecia,
especialmente livro o “E Recebereis Poder” ou a Meditações Matinais de 99, de
Ellen White.

ANOTAÇÕES
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ESTUDO Nº. 02

SAIAMOS DSAIAMOS DSAIAMOS DSAIAMOS DSAIAMOS DAS CILADAS CILADAS CILADAS CILADAS CILADAS DO INIMIGO:AS DO INIMIGO:AS DO INIMIGO:AS DO INIMIGO:AS DO INIMIGO:
BBBBBUSQUSQUSQUSQUSQUEMOS O ESPÍRITUEMOS O ESPÍRITUEMOS O ESPÍRITUEMOS O ESPÍRITUEMOS O ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTOOOOO,,,,, NOSSA NOSSA NOSSA NOSSA NOSSA

FONTE DE PODER E EFICIÊNCIA!FONTE DE PODER E EFICIÊNCIA!FONTE DE PODER E EFICIÊNCIA!FONTE DE PODER E EFICIÊNCIA!FONTE DE PODER E EFICIÊNCIA!

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica:  Atos 1:8 e  Luc. 24:49.

O Assunto Predileto de Cristo:

“Cristo, o grande Mestre, possuía ilimitada variedade de assuntos de que escolher,
mas aquele em que mais longamente demorava era a dotação do Espírito Santo.
Quão grandes coisas predisse Ele para a igreja em virtude desse dom! Todavia, que
assunto é menos considerado agora? Que promessa é menos cumprida? Faz-se
um discurso ocasional acerca do Espírito Santo, e depois o assunto é deixado
para consideração posterior .” ME., vol. 1, pág. 156.

Satanás Armou Uma Cilada Para o Povo de Deus. Saiamos Dela!!

a) “Uma vez que o ministério do Espírito Santo é de vital importância para a igreja de
Cristo, um dos artifícios (malícia, astúcia, manha) de Sat anás  – através dos erros
de extremistas e fanáticos – é produzir contenda em relação à obra do Espírito e
levar o povo de Deus a negligenciar esta fonte de fortalecimento, a qual foi provida pelo
próprio Senhor.” GC., pág. 10;

b) “Essa bênção prometida (a benção do batismo do Espírito Santo), se reclamada
pela fé, traria todas as outras bênçãos em sua esteira, e deve ser dada liberalmente ao
povo de Deus. Pelas astutas ciladas (armadilha, ardil, habilidade de enganar), do
inimigo a mente do povo de Deus parece ser incapaz de compreender as
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promessas de Deus e apropriar-se delas... ” MM/99., pág. 308;

c) “Esta promessa de Cristo tem sido menosprezada, e devido a uma escassez do
Espírito de Deus, a espiritualidade da lei e suas obrigações não têm sido
compreendidas.” MM/99., pág. 31.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.

Pergunt as e Respost as:

1ª.) Qual Foi a Promessa Que Jesus Fez Aos Discípulos Antes de ir Para Céu?

Respost a: Que enviaria o Consolador, o Espírito Santo:

“Justamente antes de deixar os discípulos e ir para as cortes celestiais, Jesus os
animou com a promessa do Espírito Santo. Essa promessa tanto pertence a nós
como pertenceu a eles, no entanto, quão raramente é apresentada ao povo e pregada
a sua recepção na igreja!

Em conseqüência desse silêncio  sobre um tema da maior importância, sobre
que promessa nós sabemos através do seu cumprimento prático do que essa
rica promessa do dom do Espírito Santo, pelo qual deve ser concedida eficiência a
todo trabalho espiritual? A promessa do Espírito Santo é ocasionalmente
apresent ada em nossas p alestras, incident almente nela se toca e isso é tudo .”
MM/99., pág. 308.

2ª.) Qual é o Assunto Espiritual de Suma Importância Que Foi Posto de Lado
Pelos Pastores e Membros?

Respost a: Um assunto essencial, que não pode faltar: O Espírito Santo!

“Temos demorado sobre as profecias, doutrinas têm sido expost as; mas o que
é essencial à igreja a fim de que possa crescer em força e eficiência espirituais, para
que a pregação possa levar consigo convicção, e almas serem convertidas a Deus,
tem sido grandemente deixado fora do esforço ministerial.

Este assunto tem sido posto de lado, como se algum tempo no futuro fosse dedicado à
sua consideração. Outras bênçãos e privilégios têm sido apresentados ao povo até se
despertar na igreja o desejo de alcançar a prometida bênção de Deus, mas a impressão
quanto ao Espírito Santo tem sido de que esse dom não é para a igreja agora, mas a
de que no futuro será necessário à igreja recebê-lo.” MM/99., pág. 308.
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PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida: Passar a orar, falar, pregar, estudar e buscar com todas as suas
forças o batismo do Espírito Santo!

Tarefa da Semana : Procurar obter livros, artigos e músicas sobre o Espírito Santo.
Quebrar o silêncio sobre o Consolador, fazer dEle  a pessoa mas importante de sua
vida e de sua igreja, pois Ele personifica Jesus conosco.

Leitura sugestiva: A Meditação Matinal de 1999, E Recebereis Poder, de Ellen white,
ou o livro com o mesmo título, que foi editado pela Casa Publicadora  Brasileira (CPB)
e outros do mesmo tema.
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ESTUDO Nº. 03

O ESPÍRITO ESPÍRITO ESPÍRITO ESPÍRITO ESPÍRITO DOS O DOS O DOS O DOS O DOS VERDVERDVERDVERDVERDADEIRADEIRADEIRADEIRADEIROSOSOSOSOS
REAREAREAREAREAVIVVIVVIVVIVVIVALISTALISTALISTALISTALISTAS E REFORMADORESAS E REFORMADORESAS E REFORMADORESAS E REFORMADORESAS E REFORMADORES

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica:  II Tim. 2:24-26 e Tiago 3:13-18.

a) “Os reformadores não são demolidores. Jamais procurarão arruinar os que se
não conformam com seus planos e não se lhes assemelham. Os reformadores
precisam avançar, não recuar. Cumpre-lhes ser decididos, firmes, resolutos,
inflexíveis; mas a firmeza não deve degenerar em espírito dominador. É desejo de
Deus que todos quantos O servem sejam firmes como a rocha no que diz respeito a
princípios, mas mansos e humildes de coração, como era Cristo. Então, permanecendo
em Cristo poderão realizar a obra que ele faria se estivesse em seu lugar. Um espírito
rude e condenador não é essencial ao heroísmo nas reformas para este tempo.
Todos os métodos egoístas no serviço de Deus, são uma abominação aos Seus
olhos.” TS., vol. 2 págs 424 e 425;

b) “Quando aqueles que se encontram a serviço de Deus recorrem à acusação,
estão adotando os princípios de Satanás para expulsar Satanás. Isso nunca
funcionará. Satanás vai operar.” MM/2002., pág. 14.

PARTE - II

Pergunt as e Repost as:

1ª.) Se Alguém Quiser Começar a  e Ser um Reavivador e um Reformador , Mas
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Não Tem Espírito Santo, o Que Ele V ai Causar?

Resposta : Divisões:

 “São estes que causam divisões, pois são dominados pelos seus desejos naturais e
não têm o Espírito de Deus.” Judas 19. BLH.

2ª.) Quais São as Características Daqueles Que Desejam Ser Reformadores. O
Que Eles Devem T er ou Est ar Buscando?

Respost a: Analisando a vida dos grandes reformadores de todos os tempos, podemos
observar que eles tinham características que todo aquele que deseja ser um
reformador e reavivalista deve buscar:

1ª.) Humildade. 2ª.) Não ser dominado pela paixão humana ou impulso, mas
sim, pelo Espírito, pois nada deve ser feito por força ou por violência (Zac. 4:6).
3ª.) Ter apego a Palavra de Deus como regra de sua fé e pratica. 4ª.) Pureza de
caráter. 5ª.) Paz e alegria no coração. 6ª.) Calma e coragem de mártir. 7ª.) Não
conhecer outro temor senão o de Deus . 8ª.) Diligência, incorruptível integridade.
9ª.) Busca acima de tudo a glória de Deus. 10ª.) Inflexibilidade nos princípios.
11ª.) Inabalável fé em Deus e ser pessoa de oração, muita oração!

Citamos apenas dois grandes exemplos de reavivalistas e reformadores que tinham
a qualidade de serem pessoas de oração:

Jesus : “Cristo recebia constantemente do Pai, para que nos pudesse
comunicar...Vivia, meditava e orava não para Si mesmo, mas para os outros. Depois
de passar horas com Deus, apresentava-Se pela manhã após manhã para comunicar
ao homens a luz do Céu. Cotidianamente recebia novo batismo do Espírito Santo .”PJ.,
pág. 139.

Lutero  dizia: “Teu primeiro dever é começar pela oração...”. E dele nós é dito: “do
local secreto da oração proveio o poder que abalou o mundo na Grande Reforma.
Em Augsburgo, Lutero “ não passou um dia sem dedicar pelo menos três horas á
oração.”CS, págs. 81 e 124.

3ª.) Que Qualidade Import ante Não Pode Falt ar Naqueles Que Querem Ser
Reavivalist a e Reformadores?

Respost a:  Prudência, ou seja, ser cauteloso, cordato, cuidadoso, precavido,
ponderado, etc:

“Seja cada um cuidadoso para não sair do terreno onde Deus está, para o terreno de
Satanás muitos fizeram isso dentre as fileiras dos reformadores em tempos passados...
Pessoas impulsivas afastaram-se do seu lugar, quando Deus não lhes havia mandado,
e apressaram-se em sair imprudentemente para fazer uma obra muito objetável e
impulsiva. Correram adiante de Cristo e provocaram a ira do diabo.” MM/02, pág. 329.
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4ª.) Por Quem Deve o Reformador Começar a Reforma?

Resposta : Os que querem ser reformadores devem começar a reforma por si mesmos.

Ouça o que a Pena inspirada fala de alguém que queria ser reformador mas não a
começava por si mesmo:

a) “Thomas Munzer, o mais ativo dos fanáticos, era homem de considerável habilidade,
mas não aprendera a verdadeira religião: “Possuía-o o desejo de reformar o mundo,
e esquecia-se, como fazem todos os entusiastas, de que a reforma deveria começar
consigo mesmo.”CS., pág. 115.

b) “Talvez pareça que devemos estudar o próprio coração e ajustar nossas ações
por alguma norma nossa mesmo; não é esse o caso, porém. Isso não realizaria
senão deformidade em vez de reforma. A obra deve começar no coração, e então o
espírito, as palavras, a expressão do semblante e as ações da vida, tornarão mani-
festo haver-se realizado uma mudança. Conhecendo a Cristo pela graça por Ele
abundantemente derramada, somos transformados... Com humildade, corrigiremos
toda falta e defeito de caráter; por estar Cristo habitando no coração, somos adaptados
para a família celestial.” MM/56.,17.

5ª.) Se Nos Reunirmos e Não Pudermos Examinar os Pontos Divergentes Como
Cristãos, Isto é Indicaçã o de Que Algué m Esta Faltando na Nossa Obra. Quem
é Que Está Falt ando?

Respost a: O Espírito Santo. Desrespeito às opiniões dos outros, falta de cortesia,
de amabilidade, de paciência e de calma, indicam a falta do Espírito Santo :

“Está falt ando o Espírito Santo em nossa obra ... Estamos em terreno perigoso,
senão podemos reunir como cristãos, e examinar cortesmente os pontos
controvertidos... O que precisamos é o batismo do Espírito Santo. ” ME., Vol I,
pág. 411.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida:  Tenha sempre o exemplo do Reformador Maior diante de si e do
Seus servos, como por exemplo: Paulo, Neemias, Ellen White, etc.

Tarefa da Semana : Comece reformar a si mesmo e depois tente ajudar os outros.

Fonte de Leitura Adicional:  A Bíblia, o Espírito de Profecia, principalmente os capítulos
que falam de reforma e de reformadores do livro Conflito dos Séculos.
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ESTUDO Nº. 04

QQQQQUEM É O ESPÍRITUEM É O ESPÍRITUEM É O ESPÍRITUEM É O ESPÍRITUEM É O ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO?O?O?O?O?

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração Final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica :  Atos 19: 1 e 2.

Não Seja um Ignorante Quanto ao Espírito Santo!

a) “Há muitos hoje em dia tão ignorantes (que ignoram, que desconhecem, que não
sabem), da obra do Espírito Santo sobre o coração quanto os crentes de Éfeso; não
há, entretanto, verdade mais claramente ensinada na Palavra de Deus. Profetas e
apóstolos têm se demorado sobre este tema.” MM/99., pág. 20;

b) “O Consolador que Cristo prometeu enviar depois de ascender ao Céu, é o Espírito
Santo em toda a plenitude da Divindade, tornando manifesto o poder da graça divina
a todos quantos recebem e crêem em Cristo como Salvador pessoal.” Ev., 614 e 615.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.

Perguntas e Respostas:

 1ª.) Quem é o Espírito Santo?

Respost a: Ele é Deus: A Terceira Poderosa Pessoa da Trindade. Leia  Mat. 28:19, II
Cor. 13:13 e Atos 5:4.
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Está escrito:

a) “Há três pessoas vivas pertencentes à trindade ; em nome destes três grandes
poderes – o Pai, o Filho e o Espírito Santo  – os que recebem a Cristo por fé viva são
batizados, esses poderes cooperarão com os súditos obedientes do Céu em seus
esforços para viver a nova vida em Cristo.” Ev., págs. 614 e 615;

b) “O príncipe da potestade do mal só pode ser mantido em sujeição pelo poder de
Deus na terceira pessoa da T rindade, o Espírito Santo...”  TM., pág. 392.

2ª.) É Essencial (Não Pode Faltar), Definir Exatamente o Que Seja o Espírito
Santo?

Resposta: Não!

a) “ Não é essencial que sejamos capazes de definir exatamente o que seja o Espírito
Santo. Cristo nos diz que o Espírito é o Consolador, “o Espírito da verdade, que
procede do Pai”. Declara-se positivamente, a respeito do Espírito Santo, que, Sua
obra de guiar os homens a toda verdade, “não falará de Si mesmo.” João 14:26 e
16:13.” MM/99., pág. 11. (Leia Deut. 29:29);

b) “ A natureza do Espírito Santo é um mistério. Os homens não a podem explicar,
porque o Senhor não lho revelou [...] Com relação a t ais mistérios – demasiados
profundos p ara o entendimento humano – o silêncio é ouro .” MM/99., pág. 11.

3ª.) Quais São os Resultados Negativos de Não Conhecermos, Por Experiência
Própria, e Não Buscarmos o Espírito Santo?

Respost a: Aridez (secura, sequidão), trevas, decadência (enfraquecimento,
empobrecimento) e morte espiritual!

“A promessa do dom do Espírito de Deus é deixada de lado, como uma questão
pouco considerada pela igreja. Ela não é inculcada na mente das pessoas, e o
resultado é o que é de se esperar – aridez, trevas, decadência e morte espirituais .”
MM/99., pág. 10.

4ª.) A Descida do Espírito Santo Só Ocorrerá no Futuro?

Resposta : Não! Se desejarmos e cumprirmos as condições corretamente , podemos
recebê-Lo agora:

“A descida do Espírito Santo sobre a igreja é olhada como estando no futuro. É, porém,
o privilégio de tê-la agora. Buscai-a, orai por ela, crede nela. Precisamos tê-la, e o Céu
espera para concedê-la.” Ev.. pág. 701.
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5ª.) Tem Alguém já Recebendo o Espírito Santo?

Resposta: Sim!

“Muitos já estão recebendo o Espírito Santo, e o caminho não será mais bloqueado por
apática indiferença.” MM/99., pág. 316.

E você já está recebendo o Espírito Santo? Se não, por que não?

PARTE - III

CONCLCONCLCONCLCONCLCONCLUSÃOUSÃOUSÃOUSÃOUSÃO:

Prática de V ida : Buscar conhecer mais o Espírito Santo, estudando sobre Ele e
procurar ter uma experiência pessoal com Ele. Buscar ter o seu “Pentecostes” par-
ticular.

Tarefa da Semana : Convidar pessoas que estão afastadas da igreja, para fazerem
parte do seu pequeno grupo de reavivamento e reforma ou de outros mais próximos
à residência deles.

Sugestão de Leitura : Ler os capítulos 1 a 3 do livro de Atos.
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ESTUDO Nº. 05

O DEUS ESPÍRITO DEUS ESPÍRITO DEUS ESPÍRITO DEUS ESPÍRITO DEUS ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO E SUO E SUO E SUO E SUO E SUA OBRAA OBRAA OBRAA OBRAA OBRA

PPPPPARARARARARTE - ITE - ITE - ITE - ITE - I

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica:    Luc. 11:9 -13; Rom. 8:26.

Temos Que Dar Mais Ênfase Sobre o Espírito Santo!

 “O Redentor do mundo procurou levar ao coração dos entristecidos discípulos o mais
forte consolo. Mas, dentre um vasto campo de assuntos, Ele escolheu o tema do Espírito
Santo, que devia inspirar e confortar-lhes o coração. E, no entanto, embora tenha dado
tanta importância a este assunto a respeito do Espírito Santo, quão pouca é a ênfase
que ele recebe nas igrejas! O nome e a presença do Espírito são quase
desconhecidos , se bem que a influência divina seja essencial na obra de aperfeiçoar
o caráter cristão.” MM/99., pág. 73.

Falar, Orar, e Pregar Sobre a Promessa do Espírito Santo!

“É essencial (não pode faltar) que o cristão compreenda o significado da
promessa do Espírito Santo pouco antes da segunda vinda de nosso Senhor
Jesus. Falai sobre ela, orai por ela, pregai a Seu respeito, pois o Senhor está mais
disposto a conceder o Espírito Santo do que os pais a dar boas dádivas a seus filhos.”
MM/99., pág. 10.
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PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Pedidos de Oração e Agradecimentos.

Pergunt as e Respost as:

1º. Conhecer o Deus Espírito Santo e Submeter-nos à Sua Obra é Condição
Indispensável Para Entramos no Reino de Deus?

Respost a: Sim. Pois Ele é quem:

a) Nos Guia:

“Por entre a confusão de doutrinas enganadoras, o Espírito de Deus será um guia e
um escudo aos que não têm resistido às evidências da verdade. Ele silencia todas
as outras vozes além da dAquele que é a verdade e a vida.” MM/99., 123;

b) Defini e Mantém a V erdade:

“O Consolador é chamado “o Espírito de verdade”. Sua obra é definir e manter a
verdade.” DTN., 671;

c) Nos Convence do Pecado, da Justiça e do Juízo e Nos Anuncia as Coisas
Vindouras:

“A função do Espírito Santo é convencer do pecado, e sei que ser indiferente agora é
um pecado para qualquer um de nós.” MM/99., pág.174;

d) Nos  Santifica:

“... Porque Deus vos escolheu desde o princípio para a santificação do Espírito e a fé
na verdade ...” II Tes. 2:13;

e) Noz Faz Nascer de Novo:

“Respondeu Jesus: Em verdade em verdade te digo que se alguém não nascer da
água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne é
carne, e o que é nascido do Espírito é Espírito. Não te admires de eu te haver dito:
Necessário vós é nascer de novo. O vento sopra onde quer, e ouves a sua voz, mas
não sabes de onde vem, nem para onde vai; assim é todo que é nascido do Espírito.”
João 3: 4-8.
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PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de Vida : Pôr a vida sua nas mãos do Espírito Santo para que Ele realize a Sua
obra em você.

Tarefa da Semana:  Dedicar mais tempo na busca pelo batismo do Espírito Santo.

Sugestão de Leitura: Meditação Matinal de 1999: “E Recebereis Poder”, de Ellen
White.
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ESTUDO Nº. 06

O DEUS ESPÍRITO DEUS ESPÍRITO DEUS ESPÍRITO DEUS ESPÍRITO DEUS ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO E SUO E SUO E SUO E SUO E SUA OBRAA OBRAA OBRAA OBRAA OBRA

PPPPPARARARARARTE - IITE - IITE - IITE - IITE - II

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica:  Rom. 8: 26 e 27; João 15: 26 e Tito 3:5.

Ele, o Espírito Santo, Renova e Santifica T odo o Ser:

a) “Todos devem reconhecer a necessidade da atuação do Espírito Santo. A menos
que este Espírito, cuja obra é renovar e santificar o ser todo, seja recebido e acariciado
como representante de Cristo, perderão seu poder sobre a mente as momentosas
verdades que foram confiadas aos seres humanos...” MM/68., 335;

b) “... Porque se viverdes segundo a carne, haveis de morrer; mas, se pelo Espírito
mortificardes as obras do corpo, vivereis. Pois todos os que são guiados pelo Espírito
de Deus, esses são filhos de Deus.” Rom. 8:13 e 14.

Nos Ajuda Compreender  e Receber V ida de Sua Palavra:

“O Espírito de Deus, santo e educador, está em Sua Palavra, uma luz, nova e preciosa,
resplandece de cada página. A verdade ali está revelada, e palavras e frases são
aclaradas adaptadas à ocasião, à medida que a voz de Deus a eles dirige.” MM/99.,
pág. 141.
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PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Oração.

Pergunt as e Respost as:

1ª.) Conhecer o Deus Espírito Santo e Submeter-nos à Sua Obra é Condição
Indispensável Para Entrarmos no Reino de Deus?

Respost a: Sim. Pois Ele é quem:

1º. Nos Ajuda a T er Audiências Com Deus :

a) “ O Espírito Santo será dado aos que buscarem o Seu poder e graça, e ajudará
nossas fraquezas quando queremos ter uma audiência com Deus.” MM/68., 80.;

b) “A grande verdade da conversão do coração pelo Espírito Santo é apresentada
nas palavras de Cristo a Nicodemos: “Na verdade, na verdade te digo que aquele
que não nascer de novo não pode ver o reino de Deus. O que é nascido da carne
é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito.” João 3:3 e 6.

2º.  Dá-nos Testemunho de Jesus:

 “Quando vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da
verdade, que do Pai procede, esse dará testemunho de mim.” João 15:26.

3º.  Nos Transforma:

a) “È impossível, para qualquer de nós, operar esta mudança por nosso próprio
poder ou nossos esforços. É o Espírito Santo, o Consolador, que Jesus enviaria
ao mundo, que transforma nosso caráter segundo a semelhança de Cristo...”
RH., 5/12/1912;

b) “Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo
a Sua boa vontade.” Filip. 2:12 e 13. Não pode o homem transformar-se pelo
exercício de sua vontade. Não possui poder pelo qual se pudesse efetuar essa
mudança. Tem de vir de Deus a energia renovadora. A mudança só pode ser
feita pelo Espírito Santo. Aquele que desejar se salvar, seja alto ou humilde, rico
ou pobre, deve submeter-se à atuação desse poder.” MM/68., 20.

4º.  Consola-Nos, Nos Sustém, Nos Ergue, Nos Apóia e Anima:

 “... Nenhuma distância pode separar-nos do Consolador celestial. Onde quer que
estejamos, aonde quer que vamos, Ele sempre ali está, concedido no lugar de
Cristo, para agir por Ele. Está sempre à nossa mão direita, para nos falar palavras
amáveis e calmantes; para apoiar, suster, erguer e animar.” MM/99., pág. 130.
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5º. Desenvolve a Nossa Salvação, o Nosso Querer e o Efetuar:

a) “O Espírito Santo trabalha em nós, para que possamos desenvolver a nossa
salvação. Eis a lição prática que o Espírito Santo está se esforçando para nos
ensinar!” “Deus é que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a
Sua boa vontade.” Fil. 2:13." MJ., pág. 14.

b) “Enquanto Jesus, nosso intercessor, pleiteia por nós no Céu, o Espírito Santo
efetua em nós tanto o querer como o realizar, segundo a Sua boa vontade...”
MM/99., pág. 351.

6º.  Dirige-Nos:

a) “O Espírito Santo toma posse de todo aquele que tem espírito voluntário, não
para que essa pessoa dirija o Espírito Santo, mas para que o Espírito Santo
possa operar Seu milagre pela graça que é derramada sobre o instrumento
humano.” MM/99., 30;

b) “Ele (o Espírito Santo) está pronto para nos ajudar nas fraquezas, para nos
ensinar, dirigir e inspirar com idéias de origem celestial.” MM/99., pág. 157.

7º.  Ele é Quem Nos Concede Liberdade:

“Aqui a palavra “Senhor” quer dizer o Espírito de Deus. E onde o Espírito do
Senhor está presente, aí há liberdade. Portanto, todos nós, com o rosto
descoberto, refletimos como um espelho a glória do Senhor. Aquela glória vem
do Senhor, que é o Espírito. Ela nos torna parecidos com o Senhor, e assim a
nossa glória vai ficando maior.” II Cor. 3:17 e 18.

PARTE -  III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida: Buscar ter cada dia mais comunhão com o Espírito Santo.

Tarefa da Semana: Se Possível, semanalmente, faça um jejum parcial ou total, em
busca do Batismo do Espírito Santo.

Sugestão de Leitura: Meditação Matinal de 1999: “E Recebereis Poder”, de Ellen
White.
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ESTUDO Nº. 07

O QO QO QO QO QUE É O BUE É O BUE É O BUE É O BUE É O BAAAAATISMO DO ESPÍRITTISMO DO ESPÍRITTISMO DO ESPÍRITTISMO DO ESPÍRITTISMO DO ESPÍRITOOOOO
SANTSANTSANTSANTSANTO?O?O?O?O?

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica: Efés. 5:18;  Atos 4:31 e  2:4.

“Ao pecado só se poderia resistir e vencer por meio da poderosa atuação da
terceira pessoa da Divindade , a qual não viria com energia modificada, mas na
plenitude do divino poder. É o Espírito que torna eficaz (que dá bom resultado, que
produz o efeito desejado) o que foi realizado pelo Redentor do mundo... Cristo deu
Seu Espírito como poder p ara vencer todas as tendências hereditárias p ara o
mal, e p ara gravar Seu próprio caráter em sua igreja. ” MM/99., pág. 13.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Pedidos de Orações e Agradecimentos.

Pergunt as e Repost as:

1ª.) O Que é o Batismo do Espírito Santo?

Resposta: È ser cheio dEle, recebê-Lo em Sua plenitude é ter a mente sob o Seu total
controle.

O Batismo do Espírito Santo é o recebimento dEle, em grande medida, o que na Bíblia
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também é chamado de derramamento, descida, ou  o Seu recebimento na Sua pleni-
tude, com o objetivo de cumprir a missão de anunciar o evangelho, e de servir.

O conselho Inspirado é que devemos “ lutar com Deus em sincera oração pelo
batismo do Espírito Santo, para podermos satisfazer as necessidades de um mundo
que perece no pecado.”  RH., 31 de março de 1910.

2ª.) Jesus T ambém Dependia de Ser Batizado Com o Espírito Santo?

Respost a: Sim! Diariamente!

 No Seu batismo Ele foi ungido pelo espírito Santo e diariamente recebia um novo
batismo do Espírito Santo para servir e salvar: “Depois de passar horas com Deus,
apresentava-se manhã após manhã para comunicar aos homens a luz do Céu.
Diariamente recebia novo batismo do Espírito Santo.” Ele vivia, meditava e orava não
para si mesmo, mas para os outros.” PJ., 139.

Ser batizado pelo Espírito Santo, portanto, é ser cheio do Deus Espírito Santo. A
palavra batizar, por sua origem, significa imergir. Logo, ser batizado pelo Espírito
Santo é ser totalmente tomado, ou seja, envolvido, guiado, possuído pelo Deus Espírito
Santo como ocorre no batismo pela água.

Um forte exemplo de que o que acima foi afirmado é correto, pode ser visto na
passagem onde Jesus disse o seguinte: “ Tenho de receber um batismo e como
estou aflito até que isto aconteça. ” Luc. 12:50.

Jesus chamou o todo-envolvente sofrimento que deveria passar, por ocasião da sua
torturante morte na cruz, como um batismo, o batismo do sofrimento, pois esse
envolveria seu físico e sua mente, encheria todo o seu ser.

3ª.) Quando os Discípulos Foram Batizados, ou Seja, Cheios do Espírito Santo?

Respost a: No dia de Pentecostes. Leia Atos 2: 1 a 4.

4ª.) Quais São as Evidências de Que Uma Pessoa Está Recebendo o Batismo
do Espírito Santo?

Respost a: A evidência de que uma pessoa está sendo batizada com o Espírito Santo,
está no viver em harmonia com a Palavra de Deus, uma verdadeira transformação de
vida, ter profundo e sincero interesse em salvar as almas por quem Cristo deu a vida e
por seus frutos de acordo com as indicações de Gal. 5: 16-26.

5ª.) Quem é o Batizador Com o Espírito Santo?

Respost a: Jesus. Leia Mat. 3:11; João  20:21 e23.
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PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida : Imitar a Jesus: orar como Ele orava e deixar ser guiado pelo Espírito
Santo.

Tarefa da Semana: Criar o hábito de todos as manhãs buscar o batismo do Espírito
Santo e manter comunhão com Ele o dia todo.

Sugestão de Leitura  : O Livro Atos dos Apóstolos, de Ellen White.
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ESTUDO Nº. 08

O PECADO CONTRA O ESPÍRITO PECADO CONTRA O ESPÍRITO PECADO CONTRA O ESPÍRITO PECADO CONTRA O ESPÍRITO PECADO CONTRA O ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTOOOOO

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão inicial:

Leitura Bíblica: Efés. 4:30, Heb. 10: 26 a 31, Mat. 12:31 e 32.

a) “Creio de todo coração que o Espírito de Deus está sendo retirado do mundo, e os
que tiveram grande luz e oportunidades, mas não as aproveitaram, serão os
primeiros a serem deixados. Eles repeliram o Espírito de Deus .” ME., vol. II, pág.
154;

b) “Desejaria que todos os meus irmãos e irmãs se lembrassem de que é coisa séria
entristecer o Espírito Santo; e Ele é entristecido quando o instrumento humano procura
dirigir-se a si mesmo, e se recusa entrar no serviço do Senhor porque a cruz é muito
pesada, ou muito grande o desprendimento...” MM/99., pág. 33;

c) “Os que resistem ao Espírito de Deus pensam que hão de se arrepender algum
dia no futuro, quando estiverem preparados para dar um passo decisivo em direção
à reforma ; mas o arrependimento est ará fora do seu alcance.  As trevas dos que
se recusam andar na luz enquanto a luz está com eles serão proporcionais à luz e os
privilégios concedidos.” MM/65., 244.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Pedidos de Orações e Agradecimentos.
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Pergunt as e Repost as:

1ª.) O Pecado Contra o Espírito Santo é Algo Misterioso e Indefinível?

Resposta:  Não! Este gravíssimo pecado não é algo misterioso e indefinível:

“Ninguém precisa considerar o pecado contra o Espírito Santo  como coisa misteriosa
e indefinível.” MM/99., pág. 35.

2ª.) Quais são as Duas Formas de Cometer o Pecado Contra o Espírito Santo?

Respost as:  Pela persistente recusa em atender as Suas sugestões e por blasfêmia
contra Ele:

a) Pela persistente recusa em atender os apelos do  Espírito Santo:

 “Pela persistente recusa em atender os apelos do Espírito Santo  e suas insinuações
(sugestões). “O pecado contra o Espírito Santo  é o pecado de persistente recusa
de atender aos convites para arrependimento.” MM/99., pág. 35;

b) Pela Blasfêmia (p alavras que ultrajam a divindade, que A ofendem ):

1. “Por isso, vos declaro: Todo pecado e blasfêmia serão perdoados aos homens;
mas a blasfêmia contra o Espírito Santo  não será perdoada. Se alguém proferir
alguma palavra contra o filho do homem, ser-lhe-á isso perdoado; mas, se alguém
falar contra o Espírito Santo , não lhe será perdoado, nem neste mundo nem no
mundo porvir.” Mat. 12:31 e 32;

2. “Que constitui o pecado contra o Espírito Santo ? (por blasfêmia) – Está em
atribuir a Satanás a obra do Espírito Santo . Por exemplo: Suponhamos que
uma pessoa seja testemunha de uma nova manifestação especial do Espírito de
Deus. Possui prova convincente de que o fato está em harmonia com as
Escrituras. E o Espírito testemunha com seu Espírito de que é de Deus. Depois,
entretanto, a pessoa cai em tentação: orgulho, convencimento, ou qualquer outro
mau traço a dominam; e, ao rejeitar todas as provas de seu divino caráter, declara
que tudo que antes reconhecera como sendo o poder do Espírito Santo  era
apenas o de Satanás.” MM/99., pág. 326.

3ª.) Podemos Saber Quando Estamos Entristecendo o Espírito Santo Pela Última
Vez?

Resposta:  Não!

a) “Entristecer o Espírito Santo , que quer tornar-vos uma testemunha de Cristo, é algo
terrível. Não sabeis quando podeis estar entristecendo o Espírito pela última vez .”
MM/99., pág. 300.
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4ª.) Que Devemos Fazer Depois de um Reavivamento Para Não Sofrermos Dano?

Resposta: Vigiar mais:

a) “Desejo advertir-vos para que tenhais receio de pecar contra o Espírito Santo , ficando
então entregues aos vossos próprios caminhos, caindo em letargia moral e nunca mais
obtendo perdão.” MM/99., pág. 302;

b) “Virão as profundas atuações do Espírito de Deus; mas quando vieram as
insidiosas tent ações de Sat anás, como sempre acontece depois de um período
de reavivamento , eles não resistiram até o sangue, lutando contra o pecado; por
não fazerem assim, sofreram dano.” MM/99., pág. 30.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Pratica de V ida : Ao ouvir a voz do Espírito Santo dizendo: Faça isto, não faça aquilo,
etc., obedeça imediatamente e, se não obedecer, arrependa-se rapidamente e não
obedeça o seu “eu”.

Tarefa de Casa da Semana : Examine a sua vida e saiba bem quais são os pecados
que você vem cometendo conscientemente, faça confissão, se  humilhe e suplique
perdão e abandone-os imediatamente. Use o poder do Santo Espírito e Sua Espada,
citando o “Está Escrito”, como Jesus fazia para vencer.

Sugestão de Fonte de Estudo: “E Recebereis Poder”, o livro ou as Meditações
Matinais de 1999, de Ellen White.

ANOTAÇÕES
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ESTUDO Nº. 09

REFORMA QREFORMA QREFORMA QREFORMA QREFORMA QUUUUUANTANTANTANTANTO À REVERÊNCIAO À REVERÊNCIAO À REVERÊNCIAO À REVERÊNCIAO À REVERÊNCIA

NA CASA DE DEUSNA CASA DE DEUSNA CASA DE DEUSNA CASA DE DEUSNA CASA DE DEUS

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica : Êxo. 3:5, Gên. 28:16 e 17, Hab. 2:20; Sal. 95:3 e 6,Sal. 100:3 e 4.

a) “Houve uma grande mudança, não p ara melhor mas p ara pior , nos hábitos e
costumes do povo com relação ao culto religioso . As coisas sagradas e preciosas,
destinadas a prender-nos a Deus, estão quase perdendo sua influência sobre nosso
espírito e coração, sendo rebaixadas ao nível das coisas comuns.” TS,. Vol. 2, pág.
193;

 b) “É um fato deplorável que a reverência pela casa de Deus esteja quase
extint a... Mas o inimigo tem estado a trabalhar, a fim de destruir nossa fé na santidade
do culto cristão.” TS., vol. 2, pág. 198.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Agradecimentos, Breves
Testemunhos e Pedidos de Orações.

Perguntas e Respostas :

1ª.) Quanto à Reverência o Que Necessitam as Nossas Igrejas?
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Respost a: As nossas igrejas necessitam ser educadas!

a) “Nossas igrejas necessitam ser educadas para maior respeito e reverência pelo
culto divino...” Ev. pág. 314;

b) “Muitos dos que professam ser filhos do celeste Rei não apreciam devidamente a
santidade das coisas eternas. Quase todos precisam ser ensinados como se portar
na casa de oração. Os pais devem não só ensinar, como exortar os filhos a entrarem
no santuário divino com seriedade e reverência.” TS., vol. 2, pág.199.

2.ª)  Quem Deve Educar as Crianças Quanto à Reverência   no Culto e Junto de
Quem  Elas Devem   Ficar?

Respost as: Os pais, os professores os pastores. As crianças devem permanecer
Junto dos Pais!

a) “Deve-se ensiná-la [a criança] a considerar como sagrados a hora e o lugar das
orações e cerimônias do culto público, porque Deus está ali.” Ed., págs. 242 e 243;

b) “Pais, exaltai o padrão do cristianismo no espírito de vossos filhos: “Deus está aqui;
esta é a Sua casa. ” TS., vol. 2, pág. 196.

3ª.) O Que Deve Ser Feito Com Aqueles Que Não Mudarem Com a Repreensão
Abert a Quanto à Reverência na Casa de Deus?

Respost a: Sejam postos  para fora do arraial:

“Vi que a casa de Deus fora profanada pelo desleixo dos pais com seus filhos, e pela
desordem e imundícia existentes ali. Vi que essas coisas devem receber uma
repreensão aberta, e se não houver imediata modificação nalguns que professam a
verdade nessas coisas, eles devem ser postos p ara fora do arraial ...”ME., vol. 3,
pág. 274.

4ª) O Que a Casa de Deus se T orna Muit as Vezes?  Quanto às Roup as
Inadequadas e Outras Coisas Mais na Casa de Deus, o Que T emos Que Fazer?

Respost as: Em uma Babilônia. Devemos mudar imediatamente este estado de coisas.

a) “A casa de Deus é profanada e o sábado é violado pelos filhos de observadores
do sábado. Eles correm pela casa, brincam, conversam e manifestam seu mau humor
nas próprias reuniões em que os santos se reúnem para glorificar a Deus e adorá-Lo
na beleza da santidade. O lugar que devia ser santo, onde devia reinar sagrado
silêncio e onde devia haver perfeita ordem, asseio e humildade, torna-se uma
Babilônia  e um lugar em que reina confusão, desordem e desleixo.  Isto é suficiente
para excluir a Deus de nossas reuniões e fazer com que se acenda Sua ira, para que
Ele não tenha prazer em sair com os exércitos de Israel a fim de batalhar contra os
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nossos inimigos.

Deus não quis dar a vitória na reunião em ______. Os inimigos de nossa fé triunfaram.
Deus Se desagradou. Sua ira é acesa porque Sua casa se torna como
Babilônia .”ME., vol., 3 pág. 257.

b) Roup as na Igreja: Uma Reforma Radical é o Que Precisamos!

“Sinto-me muitas vezes penalizada quando entro na casa em que Deus é adorado e
noto ali homens e mulheres em trajes desordenados. Se o coração e o caráter se
revelassem pelo exterior [...]

No entender de muitos não há maior santidade na casa de Deus do que em qualquer
outro sítio (lugar) dos mais comuns reunidos para o culto.

Todos deveriam ser ensinados a trajar-se com asseio e decência, sem, porém, se
esmerarem no adorno exterior que é impróprio da casa de Deus. Cumpre evitar toda
ostentação em matéria de roupa, que [...] Deve-se cuidar estritamente de toda a
questão do vestuário, seguindo à risca as prescrições bíblicas.” I Ped. 3:3 e 4". TS.,
vol. 2, pág. 202.

Parte - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida: “Cultivar a graça da reverência: Sagrado silêncio, perfeita ordem,
asseio e humildade, alimentar pensamentos puros e guiar-se pelos mais santos
propósitos.”

Tarefa da Semana: Estudar novamente o tema da reverência, inclusive a síntese que
se segue.

Sugestão de Leitura: Os textos que constam no topo da síntese deste tema. Próxima
página.

Sugestão : Tire cópias da página seguinte, em frente e verso, distribuía para os irmãos
e estude a questão da reverência, num culto de sábado, na 2ª hora.
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REAVIVAMENTO E REFORMA NA REVERÊNCIA
CASA DE DEUS

(TS., vol. 2, págs. 193 – 203; Edc., pág. 243; MJ., 266; ME., vol. 3, págs. 257 e 274; Ev.
pág 314)

“Silêncio! Deus e os anjos estão aqui; esta é a Sua
casa”

I - REVERÊNCIA QUANTO AO VESTUÁRIO

Vestindo-se Para Ir à Casa de Deus

1- Não deve haver ostentação de roupas; nada que possa chamar a atenção de alguém,
distraindo-a;

2- Não usar enfeites, laços, fitas, penachos e chapéus;

3- Distinguir as roupas de ir à casa de Deus e as de ir aos lugares comuns;

4- Não usar jóias nem de ouro ou prata;

5- “Os pais devem meditar seriamente neste assunto, ao verem que seus filhos estão
se inclinando para a moda”;

6- Não ir à Casa de Deus com roupas sujas ou em desalinho;

7- Seguir à risca as prescrições bíblicas para o vestuário cristão. (I Pedro 3:3 e 4 e I
Tim. 2:9)

II - DIVERSOS PRINCÍPIOS QUANTO A ADORAÇÃO

1- Pastores (líderes), educar a igreja a entrar, permanecer e sair com reverência e
dar instruções aos novos crentes;

2- Os pais devem educar os filhos em casa;

3- Os pais devem manter os filhos juntos de si;

4- Fazer reinar o sagrado silêncio e “tudo deve ser feito com solenidade, como se
fora na presença pessoal do próprio Deus”;

5- “Deve ser dada uma repreensão aberta quanto à reverência. Os que não aceitarem
a repreensão aberta devem ser postos para fora do arraial.”;

6- Não permitir que a Casa de Deus se torne uma Babilônia; (confusão, desordem,
desleixo e lixo). A ira de Deus se ascende e a Sua presença é excluída, quando isto
acontece;

7- Pontualidade das reuniões e dos participantes;

8- Exclusividade da atenção na adoração (desligue o celular, e ligue-se em Deus).
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III - ENTRANDO NA CASA DE DEUS

1- Entrar em silêncio, seriedade, reverência e compostura no porte;

2- Silenciosamente tomar o seu lugar.

IV - ANTES DE INICIAR O CULTO

1- Se dedicar à devoção e a meditação silenciosa;

2- Não entreter conversas vulgares, risos e cochichos.

V - DURANTE O CULTO

1- Pastores (pregadores) entrar com uma postura solene;

2- Ao chegar ao púlpito inclinar silenciosamente a cabeça e pedir fervorosamente a
assistência de Deus;

3- A congregação deve inclinar a cabeça junto com o pregador e suplicar que Deus
abençoe a reunião com Sua presença, imprimindo virtude à palavra ministrada por
lábios humanos;

4- Cultivar a graça da reverência: sagrado silêncio, perfeita ordem, asseio e humildade,
alimentar pensamentos puros e guiar-se pelos mais santos propósitos;

5- Escutar com atenção e não conservar no coração: orgulho, inveja, ciúmes,
suspeitas, ódio e engano;

6- Não dormitar. Não conversar. Deus quer ouvintes atentos;

7- Ter decência decoro e ordem na casa de adoração.

VI - DEPOIS DO CULTO

1- Depois da benção final, permanecer quieto;

2- Sair em silêncio e sem atropelos;

3- Não se deter nos corredores para encontros e tagarelices;

4- Não impedir a passagem dos que querem sair;

5- Não deve haver gargalhadas e ruídos com os pés, na saída.

VII - NOS ARREDORES DA CASA DE DEUS

1- “Os arredores imediatos da Casa de Deus devem caracterizar por uma grave
solenidade”, estes lugares não devem servir para encontro de amigos para tratar de
negócios e proferirem frases banais.”
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TEXTOS INTRODUTÓRIOS AOS ESTUDOS DO
REAVIVAMENTO E A REFORMA DE SAÚDE

Obs.: Sempre inicie os estudos do reavivamento e a reforma de saúde com estes
textos motivadores.

Incentivos e a Certeza de Vitória na Reforma de Saúde:

a) Há Esperança Para o Mais Desesperançado!

“Vemos a importância de vencer o apetite. Cristo venceu, e podemos obter vitória como
Ele o fez. Ele passou pelo campo, e há vitória para o homem. Que fez Ele pela família
humana? Elevou o homem na escala do valor moral. Podemos tornar-nos vitoriosos
por meio dEle . Em Cristo, há esperança p ara o mais desesperançado .” Tem.,
pág. 286.

b) O Vencedor Receberá Uma Coroa Incorruptível de V ida Eterna!

“Há vitórias preciosas a ganhar; e os vencedores neste conflito contra o apetite e toda
concupiscência mundana receberão uma imarcescível (incorruptível) coroa de vida,
um bendito lar naquela cidade cujas portas são pérolas e cujos fundamentos são pedras
preciosas. Não é esse prêmio digno de que por ele nos esforcemos? Não é digno de
todo esforço que nos seja possível empenhar? Corramos pois de tal maneira que o
possamos alcançar.” Tem., pág.150.
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ESTUDO Nº. 10

O REAO REAO REAO REAO REAVIVVIVVIVVIVVIVAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO E O E O E O E O E A REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMA

DDDDDA SAÚDE - IA SAÚDE - IA SAÚDE - IA SAÚDE - IA SAÚDE - I

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica :  I Cor. 10:31.

a) “Não haverá entre nós, como um povo, um reavivamento da obra da temperança?”
CSS., pág.432;

b) “Os presidentes de nossas associações devem compreender que é bem tempo de
eles tomarem a devida posição neste assunto (na reforma de saúde).” CSS., pág.
371.

Definição de Reavivamento e Reforma Pelo Espírito de Profecia:

a) “Precisa haver um reavivamento e uma reforma, sob a ministração do Espírito
Santo. Reavivamento e reforma são duas coisas diversas. Reavivamento significa
renovamento da vida espiritual, um avivamento das faculdades da mente e do coração,
uma ressurreição da morte espiritual. Reforma significa uma reorganização, uma
mudança nas idéias e teorias, hábitos e práticas. A reforma não trará o bom fruto da
justiça a menos que seja ligada com o reavivamento do Espírito. Reavivamento e
reforma devem efetuar a obra que lhes é designada, e no realizá-la, precisam
fundir-se.” EF., pág. 189;
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Deus Está Chamando Para um Reavivamento e Reforma de
Saúde:

b) “O Senhor está chamando para um reavivamento dos princípios da reforma de saúde.
Os adventistas do sétimo dia têm uma obra especial a fazer como mensageiros que
devem trabalhar pela mente e corpo dos homens.” CSRA., 76;

Saia da Neutralidade:

c) “Insisto em que os que estão tomando atitude neutra (nem a favor nem contra) quanto
à reforma de saúde, Que se convertam.” CSRA., 453;

Receba as Bênçãos de Deus:

d) “As bênçãos de Deus repousarão sobre todo esforço feito no sentido de despertar o
interesse pela reforma de saúde, pois ela é necessária em toda parte. Deve haver um
reavivamento com relação a este assunto, pois Deus Se propõe realizar muito por
meio desse agente.” CSS., 261.

PARTE - II

Momento de Oração Rogando o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Pedidos de Orações e Agradecimentos.

Pergunt as e Respost as:

1ª) O Que é o Reavivamento e Reforma de Saúde?

Respost as: São as definições sobre o reavivamento e reforma feita na introdução
(item a) deste estudo, e várias outras que se seguem:

É Parte da Mensagem do T erceiro Anjo :

a) “A reforma de saúde é parte importante da mensagem do terceiro anjo; e, como um
povo que professa esta reforma, não devemos recuar, mas fazer contínuos progressos...”
CSS., 49;

b) É Uma Cunha de Penetração do Evangelho:

 “Quando devidamente conduzida, a obra de saúde é uma cunha de penetraçã o,
abrindo caminho para que outras verdades alcancem o coração. Quando a mensagem
do terceiro anjo for recebida em sua plenitude, a reforma de saúde terá o seu lugar nos
concílios dos campos, no trabalho da igreja, no lar, à mesa e em todos os arranjos do
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lar. Então o braço direito terá utilidade e protegerá o corpo.” CSRA., pág. 73;

c) “A obra da reforma pró-saúde relacionada com a verdade presente para este tempo,
é uma força para o bem. Ela é a mão direita do evangelho, e abre muitas vezes cam-
pos à sua entrada.” ME., vol. I, 112.

2ª.) Quais Sãos Objetivos do Reavivamento  e  a Reforma de Saúde?

Respostas :

a) Diminuir o Sofrimento do Mundo e Purificar a Igreja:

“A obra da reforma de saúde é o meio empregado pelo Senhor para diminuir o
sofrimento de nosso mundo, e para purificar Sua igreja.” CSRA.,456;

b) Converter o povo de Deus de sua idolatria:

 “O grande assunto da reforma deve ser agitado, e despertado a mente do público. A
temperança em tudo deve ser associada com a mensagem, para converter o povo
de Deus de sua idolatria, de sua glutonaria e de sua extravagância no vestir-se e em
outras coisas.” CSS., 73;

c) Encaminhar os Sofredores ao Homem do Calvário:

“Devemos lembrar sempre que o objetivo da obra médico-missionária é encaminhar
homens e mulheres enfermos de pecado ao Homem do Calvário, que tira os pecados
do mundo.” CBV., 144;

d) A Nossa Salvação e a Salvação do Mundo:

 “A luz dada por Deus, sobre a reforma de saúde, é para nossa salvação e salvação
do mundo.” Tem., 249;

e) Preparação Para a V inda de Jesus:

 “Por anos tem o Senhor estado a chamar a atenção do Seu povo para a reforma de
saúde. Este é um dos grandes ramos da obra de preparação para a vinda do Filho
do homem.” CSRA., 70;

f) “Em 10 de dezembro de 1871 foi-me mostrado novamente que a reforma de saúde é
um ramo da grande obra que deve preparar um povo para a vinda do Senhor.” CSSA.,
69;

g) Reavivar as Igrejas:

 “Ponham-se rapazes e moças das igrejas para trabalhar. Combinai a obra médico-
missionária com a proclamação da terceira mensagem angélica. Fazei esforços
assíduos e organizados para erguer os membros da igreja do baixo nível em que eles
têm estado por anos. Enviai às igrejas obreiros que vivam os princípios da reforma de
saúde. Enviem-se os que podem ver a necessidade de abnegação no apetite, ou serão
um laço para a igreja. Vede se o fôlego de vida não entrará então em nossas igrejas.”
MS., 320.
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PARTE - III

CONCLCONCLCONCLCONCLCONCLUSÃOUSÃOUSÃOUSÃOUSÃO:

Prática de Vida : Iniciar imediatamente a sua reforma de saúde e, ser for o caso, da
sua família e manter uma contínua reforma.

Tarefa da Semana: Estudar os pontos que você precisa mudar na reforma de sua de
saúde, tendo como padrão a Bíblia e o Espírito de Profecia.

Sugestão de Leitura: Conselhos Sobre o Regime Alimentar, de Ellen White.
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ESTUDO Nº. 11

OS RESULTADOS DO BATISMO DO ESPÍRITO
SANTO: CHUVAS DE BANÇÃOS! - I

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica : Gal. 6:8.

Satanás Não Pode Impedir Que a Chuva de Bênçãos Caia Sobre
o Povo de Deus!!

a) “Quando o caminho estiver preparado para o Espírito de Deus, a bênção virá.
Tampouco é possível a Satanás impedir uma chuva de bênçãos de cair sobre o
povo de Deus, como lhe seria cerrar (fechar) as janelas do céu p ara que não
chovesse sobre a T erra.  Os homens ímpios e os demônios não podem impedir a
obra de Deus, ou excluir Sua presença das assembléias de Seu povo, se eles
quiserem, de coração submisso e contrito, confessar e remover os próprios pecados,
pedindo com fé as Suas promessas.” MJ., pág. 133.

A última Promessa de Jesus aos Discípulos:

b) “A promessa com que Jesus consolou Seus discípulos pouco antes de Sua traição e
crucifixão foi a do Espírito Santo e na doutrina da influência divina, que preciosidades
lhes foram reveladas! Pois est a bênção traria em sua esteira todas as outras
bênçãos . O Espírito Santo na alma que humildemente se apóia em Cristo como Autor
e Consumador de sua fé e desse crente provirá fruto para vida eterna.” MM/99., pág.
69.
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A Benção do Espírito Santo Paira Sobre Nós, Mas Não Pode Ser
Concedida Por Nossa Culp a!

“Quando a igreja sair do mundo, separando-se de suas máximas, hábitos e práticas, o
Senhor Jesus trabalhará com Seu povo: Ele derramará Seu Espírito em grande
medida sobre eles, e o mundo conhecerá que o Pai os ama. Será que o povo de
Deus continuará a est ar tão entorpecido pelo egoísmo ? Sua bênção paira sobre
eles, mas não pode ser concedida em sua plenitude por estarem tão corrompidos
com o Espírito e as práticas do mundo. Há orgulho espiritual entre eles, e se o
Senhor operasse como Seu coração anela fazer , isso apenas tenderia a confirmá-
lo em sua presunção e exalt ação do próprio eu.” MM/99., pág. 290.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.

Pergunt as e Respost as:

1ª.) Quais São as Bênçãos Que o Espírito Santo T raz?

Respost as: Todas as outras bênçãos!

a) “Essa bênção (do Espírito Santo) prometida, se reclamada pela fé, traria todas as
outras bênçãos em sua esteira, e deve ser dada liberalmente ao povo de Deus.” MM/
99., pág. 308;

b) Glória, Honra e habilitação Para o Céu e a Imortalidade.

1. “Oh! Se pudesse vir sobre vós o batismo do Espírito Santo, para que fôsseis
imbuídos do Espírito de Deus! Então, dia a dia vos tornaríeis mais e mais
semelhantes à imagem de Cristo, e em cada ato de vossa vida, a pergunta seria:
“Glorificará isto ao meu Mestre?” Por meio da paciente continuidade em fazer o
bem, buscareis glória e honra, e recebereis o dom da imortalidade.” MM/99.,
pág. 78;

2. “Se somos leais às insinuações (sugestões ) do Espírito Santo de Deus,
prosseguiremos de graça em graça, e de glória em glória, até recebermos o toque
final da imortalidade.” RH., 10/06/1884;

2ª.) Como Podemos T er a Benção da V ida Espiritual?

Resposta: Reavivamento, vida espiritual, só com a presença do Espírito Santo:
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a) “E porei dentro de vós o meu Espírito e vivereis...” Eze. 37:14;

b) “O Senhor Jesus age por meio do Espírito Santo; pois este é Seu representante. Por
meio dEle, infunde na alma vida espiritual, vivificando as energias para o bem,
purificando-a da corrupção moral e habilitando-a para seu reino.” MM/99., pág. 344;

c) “O Espírito Santo é o sopro da vida espiritual na alma. A comunicação do Espírito
é a transmissão da vida de Cristo. (O Espírito) reveste o que O recebe com os
atributos de Cristo.” MM/99., pág. 298.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Pratica de V ida : Ter o seu “vaso” limpo, vazio das coisas deste mundo, e de boca
para cima, pronto para receber as chuvas de bênçãos!

Tarefa da Semana: Examinar a sua vida e ver se alguma coisa está impedindo o
recebimento do Espírito Santo.

Sugestão de Leitura: Preparação Para Chuva Serôdia, de B. E. Wagner
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ESTUDO Nº. 12

CONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PARA O BARA O BARA O BARA O BARA O BAAAAATISMOTISMOTISMOTISMOTISMO

DO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO - IO - IO - IO - IO - I

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão inicial:

Leitura Bíblica : Luc. 24:49.

Definição de Condições : São obrigações que se impõe e se aceitam. Jesus impôs
condição para os discípulos receberem o Espírito Santo: ficar em Jerusalém e ali
efetuar o preparo devido para o Seu recebimento.

Cumprir as Condições:

a) “Cristo prometeu o dom do Espírito Santo a sua Igreja, e a promessa a nós pertence
tanto quanto pertencia aos primeiros discípulos. Mas como todas as outras promessas,
é dada sob condições.” DTN., pág. 67;

b) “Cumpre-nos, mediante confissão, humilhação, arrependimento e fervorosa oração,
cumprir as condições estipuladas por Deus em sua promessa de para nos conceder
sua bênção. Só podemos esperar um reavivamento em resposta à oração. ” ME.,
vol. I pág., 121;

 c) “Nosso Pai Celeste está mais disposto a dar seu Espírito Santo àqueles que lho
peçam, do que os pais terrestres estão a dar boas dádivas a seus filhos. Compete-
nos, porém, mediante confissão, humilhação, arrependimento e fervorosa oração,
cumprir as condições estipuladas por Deus em sua promessa para conceder-nos sua
bênção.” MM/99., pág. 283.
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PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.

Pergunt as e Respost as:

1ª) Como Devo Cumprir as Condições Para o Batismo do Espírito Santo?

Respost as: Cumpri-las corretamente:

 a) “Como a dotação divina – o poder do Espírito Santo – foi concedida aos discípulos,
assim ela será concedida hoje a todos os que a buscarem corret amente . Só
este poder pode tornar-nos sábios para a salvação e habilitar-nos para as cortes
celestiais.” MM/99., pág. 307;

b) “Ricas são as promessas de Deus, e plenas, e gratuitas. Quem quer que queira,
no poder de Cristo, cumprir as condições, pode reivindicar essas promessas, com
toda a sua grandeza de benefícios, como sua propriedade.” MM/05., 327;

2ª.) Qual é a Coisa Que Sat anás Mais T eme, Mas Não Pode Impedir?

Respost a: Que o Povo de Deus Desimpeça o Caminho e Receba o derramamento
do Espírito Santo:

a) “Não há coisa alguma que Sat anás tema t anto como que o povo de Deus
desimpeça o caminho mediante a remoção de todo impedimento, de modo que
o Senhor possa derramar Seu Espírito sobre uma enfraquecida igreja ... Toda
tentação, toda influência contrária seja ela franca ou oculta, será resistida com êxito,
‘não por força, nem por violência, mas pelo Meu Espírito, diz o Senhor dos exércitos.
Zac. 4:6’.” ME., vol. 1, pág. 124;

b) “O que Satanás mais receia é que o povo de Deus prepare o caminho pela remoção
de todo obstáculo, de maneira que o Senhor possa derramar o Seu Espírito.” PPCS.,
pág. 12.

COMENTÁRIO:  Quando Jesus bradou na cruz “Está Consumado!” ( terminado,
completado), Ele disse ao Pai que o plano da salvação estava feito. Está declaração
de Jesus soou pelo universo e declarou, também, a sentença de morte de satanás e
seus anjos maus.  Se o povo de Deus for reavivado e reformado e receber a chuva
serôdia, pregará o evangelho a todo o mundo e então virá o fim, deste mundo, acaba o
reino de Satanás. Por esta razão ele está furioso e lutando para que o povo de Deus
não seja reavivado e reformado. Leia Apocalipse 12: 12.
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3ª.) Qual é a Primeira Grande Lição Quanto ao Recebimento do Espírito Santo?

Resposta: Reconhecer que o Espírito Santo e a vida de Deus se encontram em Sua
Palavra:

 “[...] Essas teorias (sobre as formas de receber e demonstrações de que recebeu o
Espírito Santo: confusão de ruídos, gritos, danças, músicas barulhentas,
contorcionismo corporal, etc.), foram inventadas por homens que não aprenderam a
primeira grande lição de que o Espírito e a vida de Deus se encontram em Sua Palavra.”
ME., vol. II, pág.39.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de Vida : Cumprir as condições que Deus estabeleceu para o recebimento do
Espírito Santo.

Tarefa da Semana : Buscar conhecer mais e melhor as condições para o batismo do
Espírito Santo.

Sugestão de Leitura:  Os primeiros capítulos do livro Atos dos Apóstolos, de Ellen
White.
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ESTUDO Nº. 13

O REAO REAO REAO REAO REAVIVVIVVIVVIVVIVAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO E O E O E O E O E A REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMA

DDDDDA SAÚDE - IIA SAÚDE - IIA SAÚDE - IIA SAÚDE - IIA SAÚDE - II

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica:  Rom. 16: 18.

Deixar de Comer Carne ou Deixar o Povo de Deus Para Nunca Mais Andar Com Ele.
Decida-Se, Vida ou Morte Eterna!

a) “Muitos que são agora só meio convertidos quanto à questão de comer carne,
sairão do povo de Deus, para não mais andar com ele.” CSRA., 382.

Nem Um Grama de Carne!

b) “Verduras, frutas e cereais, devem constituir nosso regime. Nem um grama de
carne deve entrar em nosso estômago. O comer carne não é natural. Devemos voltar
ao desígnio original de Deus ao criar o homem.” CSRA., 380.

Deixar de Comer Queijo

c) “Queijo nunca deve ser introduzido no estômago.” CSRA.,68.
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PARTE - II

Momento de Breves Testemunhos, Agradecimentos e Pedidos de Orações,
Principalmente Pelo Batismo do Espírito Santo e a Reforma.

Pergunt as e Respost as:

1ª) Quais São Outras Advertências do Espírito de Profecia Contra o Comer Carne?

Respostas: Várias:

a) “Entre os que estão aguardando a vinda do Senhor, o comer carne será afinal
abandonado; a carne deixará de fazer parte de Sua alimentação.” CSRA.,380;

b) “O regime cárneo é a questão séria . Hão de seres humanos viver da carne de
animais mortos? A resposta, segundo a luz dada por Deus, é: Não, decididamente
Não.” CSRA., 388;

c) “Quando se deixa o uso da carne, há muitas vezes uma sensação de fraqueza,
uma falta de vigor. Muitos alegam isso como prova de que a carne é essencial; mas
é devido a ser o alimento dessa espécie estimulante, a deixar o sangue febril e os
nervos incitados, que assim se lhes sente a falta. Alguns acham tão difícil deixar de
comer carne, como é ao bêbado o abandonar a bebida; mas se sentirão muito melhor
com a mudança.” OC., 384.

2ª.) Devemos Parar de Comer Queijo?

Respost as:  Sim:

a) “Alguns levaram queijo para a reunião, e o comeram; se bem que novo , ele era
positivamente demasiado forte para o estômago, e nunca aí deveria ser introduzido.”
CBV., 369;

 b) “A manteiga é menos nociva quando comida no pão, do que empregada na cozinha;
mas, em regra, melhor é dispensá-la inteiramente. O queijo é ainda mais objetável.
É totalmente impróprio como alimento .” CBV., pág. 302;

c) “O efeito do queijo é deletério (prejudicial, danifica).” CBV., 236.

Esta observação const a no livro Ciência do Bom V iver , na página 302 : “Os
editores, em nota no rodapé, esclarecem que a referência “não inclui a ricota
(coalhada escorrida ) ou alimentos parecidos, que sempre foram reconhecidos pela
autora como saudáveis”. Consultando os depositários das publicações da irmã White,
deles recebemos a mesma resposta que fora dada aos irmãos da Alemanha a uma
consulta deles. Essa resposta foi dada de acordo com as instruções da própria irmã
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White, e seguindo o seu conselho a edição alemã reza: “O queijo forte, picante, não
deve ser comido.”

3ª.) Quais São os Conselhos Práticos Que T emos do Espírito de Profecia No
Livro Medicina e Salvação à Página 230?

Respost a. Vários:

1º. Não entrar num quarto frio quando estiver transpirando;

2º. Não se colocar onde está ocorrendo um corrente de ar e assim se exporá um
resfriado;

3º. Não sentar-se com os pés e os membros frios;

4º. Proteger sempre os pés em tempo frio;

5º. Comer regularmente dos mais saudáveis alimentos que proporcione melhor
qualidade de sangue;

6º. Não Trabalhar com intemperança, se estiver ao nosso alcance evitá-lo.

4ª.) Quais São os Remédios Preventivos e Curativos  de Deus?

Respost a: “Ar Puro, Luz Solar, Abstinência (privação das coisas prejudiciais à saúde),
Repouso, Exercício, e Regime Conveniente, Uso de Água e Confiança no Poder
Divino - eis os verdadeiros remédios.” MM/53., 135.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de Vida : “ Cumpre-nos agora seguir os princípios da reforma de Saúde.”
CSRA., 335.

Tarefa de Casa da Semana:  Começar imediatamente a sua reforma de saúde.

Leitura Sugestiva : Temperança, Ciência do Bom Viver  e Conselhos Sobre Regime
Alimentar,  de Ellen White.
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ESTUDO – Nº. 14

OS RESULOS RESULOS RESULOS RESULOS RESULTTTTTADOS DO BADOS DO BADOS DO BADOS DO BADOS DO BAAAAATISMO DOTISMO DOTISMO DOTISMO DOTISMO DO
ESPÍRITESPÍRITESPÍRITESPÍRITESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO:O:O:O:O: CHUV CHUV CHUV CHUV CHUVAS DE BENÇÃOS!AS DE BENÇÃOS!AS DE BENÇÃOS!AS DE BENÇÃOS!AS DE BENÇÃOS!

- II- II- II- II- II

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial :

Leitura Bíblica : João 14:16 a 18.

a) “Estamos nós buscando essa plenitude (ser totalmente cheios do Espírito Santo),
sempre avançando para o alvo que nos está proposto - a perfeição do Seu caráter?
Quando o povo do Senhor alcançar este alvo, serão selados na fronte. Plenos
do Espírito, serão completos em Cristo, e o anjo relator declarará: “Está
consumado .” João 19:30.” MM/68., 335.

b) “O Espírito Santo foi prometido para estar com os que lutassem pela vitória, em
demonstração de todo poder, dotando o instrumento humano de forças sobrenaturais
e instruindo os ignorantes nos mistério do reino de Deus. O Espírito Santo tem de
ser nosso Ajudador.” MM/99., pág. 355.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.
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Pergunt as e Respost as:

1ª.)   Que Benção Podemos T er na Lut a Para Vencer o Pecado?

Respost a: A benção do Espírito Santo:

a) “Deveis ter o poder do Espírito Santo, do contrário não podereis ser vencedores.”
MM/99., pág. 149;

b) “O Espírito Santo, representante de Cristo, arma ao mais fraco, de poder para
avançar até a vitória.” MM/99., pág. 171.

2ª.) Quando é o Dia Para se Receber a Benção do   Espírito Santo?

Resposta:  O dia é hoje, a hora é agora!

a) “Coloquemo-nos agora, agora mesmo, onde Ele possa conceder-nos Seu
Espírito Santo.” MM/99., pág. 72;

b) “Pelo que diz o Espírito Santo, se hoje ouvirdes a Sua voz, não endureçais os
vossos corações.” Heb. 3:8;

c) “Hoje  deveis entregar-vos a Deus, para que Ele vos torne vasos para honra, e aptos
para Seu serviço. Hoje deveis entregar-vos a Deus para que sejais esvaziados do
próprio eu, esvaziados de inveja, ciúmes, ruins suspeitas, pelejas, tudo quanto seja
desonroso para Ele. Hoje  deveis ter purificado vosso vaso a fim de estar prontos para
o orvalho celeste, prontos para os aguaceiros da chuva serôdia; pois a chuva serôdia
virá, e a bênção de Deus encherá toda alma que estiver purificada de toda a
contaminação. É nossa obra hoje  entregar nossa alma a Cristo, para estarmos
preparados para o tempo de refrigério pela presença do Senhor - preparados p ara
o batismo do Espírito Santo .” ME., vol. I, pág. 191.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida : Manter comunhão com Cristo através do Espírito Santo.

Tarefa da Semana: Manter a sua decisão feita agora, que você vai lutar com Deus e
cumprir as condições para receber o Espírito Santo.

Sugestão de Leitura : Leitura do livro “Preparação Para a Crise Final”, de Fernando
Chaij.
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ESTUDO Nº. 15

CONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PARA O BARA O BARA O BARA O BARA O BAAAAATISMOTISMOTISMOTISMOTISMO

DO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO - IIO - IIO - IIO - IIO - II

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão inicial:

Leitura Bíblica : Gal. 3:14.

Devemos Harmonizar , Afast ar o Mundanismo, a Discórdia, a
Inveja, os Ciúmes, as Ruins Suspeit as e as Maledicências:

a) “Tirem os cristãos do meio deles as dissensões (divergências de opiniões ou assunto),
e entreguem a si mesmos a Deus para a salvação dos perdidos. Peçam a bênção com
fé e ela há de vir.” DTN., pág. 827;

b) “Quando o povo de Deus se colocar na devida relação para com Ele e uns para com
os outros, haverá plena concessão do Espírito Santo para a cominação harmoniosa de
todo o corpo.” MM/99., pág. 85;

c)  Atenção!  “...O Espírito não poderá nunca ser derramado enquanto os membros da
igreja nutrirem desarmonia e amargura uns contra os outros. Inveja, ciúmes, ruins
suspeitas e maledicência, são coisas de Satanás, e barram (impedem)
eficazmente o caminho à operação do Espírito Santo .” MM/99., pág. 301.
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PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.

Pergunt as e respost as:

1ª) Quais São as Outras Condições Para o Recebimento do Espírito Santo?

Respostas :  Entre outras mais:

 Passar pela prova de Deus e deixar de tentar servir ao mesmo tempo a Deus a
ao Diabo :

a) “É esse trabalho feito com o coração dividido, a tentativa de servir ao mesmo
tempo a Deus e ao diabo, que deixa a igreja tão destituída do Espírito de Deus.” MM/
99., pág. 99.

b) “Antes de conceder-nos o batismo do Espírito Santo, nosso Pai celestial nos
provará, para ver se podemos viver sem desonrá-Lo.” ME., vol. 3, pág. 426;

2ª.) Através de Que Podemos Receber o Espírito Santo?

Respost as: Só através da fé. (Gal. 3:14). Devemos exercer fé de que o Deus que é
Fiel atenderá às nossas orações suplicantes pelo batismo do Espírito Santo:

a) “Deveis pensar que vossa vitória será confirmada por forte emoção? Não, “esta é
a vitória que vence o mundo; a nossa fé”. O Senhor conhece o vosso desejo: pela fé,
mantende-vos perto dEle, e esperai receber o Espírito Santo.” MM/99., pág. 351;

b) “Ao orardes, crede, confiai em Deus, Estamos no tempo da chuva serôdia, tempo
em que o Senhor outorgará liberalmente o Seu Espírito. Sede fervorosos em oração,
vigiai no Espírito.” TM., pág. 512;

c) “ Somente a súplica fervente, perseverante a Deus, feita com fé – fé que leva a esperar
com inteira confiança nEle – pode ser eficaz para trazer aos homens o auxílio do Espírito
Santo.” DTN., pág, 431;

3ª.) O Que Devemos Fazer se  Desejamos Mesmo Receber o Batismo  do Espírito
Santo?

Respost as: Orar com fervor pedindo-O, rogar por Ele, orar com sinceridade por Ele,
perseverantemente:

a) “No dia de Pentecostes, o Espírito Santo foi derramado sobre os discípulos em
oração...” MM/99., pág. 31;
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b) “Devemos orar com tanto fervor pela descida do Espírito Santo como os discípulos
oraram no dia de pentecostes.” MM/99., pág. 151;

c) “Meus irmãos e irmãs, rogai pelo o Espírito Santo.” PPCS., pág. 30;

d) “ Todo o que ama a causa da verdade, deve orar pelo derramamento do Espírito
Santo.” MM/99., pág. 301.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida: Orar sem cessar, isto é, manter o tempo todo o pensamento em Deus
e pedindo o seu Santo Espírito.

Tarefa de Casa da Semana: Iniciar uma nova e intensa vida de oração pelo batismo
do Espírito Santo, sobre você e sobre a igreja.

Sugestão de Fontes de Estudos : A Bíblia e o Espírito de Profecia especialmente o
livro E Recebereis Poder ou as Meditações Matinais de 1999, de Ellen White.
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ESTUDO Nº. 16

O REAO REAO REAO REAO REAVIVVIVVIVVIVVIVAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO E O E O E O E O E A REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMA

DDDDDA SAÚDE – IIIA SAÚDE – IIIA SAÚDE – IIIA SAÚDE – IIIA SAÚDE – III

TEMPERANÇA E INTEMPERANÇA

PARTE - I

PPPPPARARARARARTE - ITE - ITE - ITE - ITE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica  : Cor. 6: 19 e 20.

Abstinência - Result ado da Verdadeira Conversão

 “ A abstinência (não fazer uso, evitar) de todo alimento e bebida prejudiciais é o fruto
da verdadeira religião. Aquele que é perfeit amente convertido abandonará todo
hábito e apetite prejudiciais. Pela abstinência total vencerá ele o desejo das
condescendências que destroem a saúde.” CSS., 444.

1. Temperança - Definição:

 “A verdadeira temperança nos ensina a dispensar inteiramente todas as coisas nocivas,
e usar judiciosamente (com equilíbrio, moderação), aquilo que é saudável.” PP., 562.
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2. Intemperança - Definição:

“Costume de beber, comer ou fazer qualquer coisa em excesso, glutonaria”.

a) “Intemperança, no verdadeiro sentido da palavra, encontra-se à base da maior parte
dos males da vida, e destrói anualmente suas dezenas de milhares. Pois a intemperança
não se limita ao uso de bebidas intoxicantes; tem mais amplo significado, e inclui as
nocivas satisfações de qualquer apetite ou paixão.” Tem.,137;

b) “No círculo familiar e na igreja, devemos pôr a temperança cristã em elevada
plataforma. Ela deve ser um elemento vivo, atuante, reformando hábitos, disposições
e caráter. A intemperança jaz à base de todo o mal em nosso mundo.” Tem., 165.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimento e Pedidos de Orações.

Pergunt as e Respost as:

1ª.) Como Devemos Proceder Quanto à  Reforma de  Saúde?

Respost as: Nem na água, e nem no Fogo:

a) “Não precisais entrar na água, nem no fogo, mas tomai o caminho mediano, evitando
todos os extremos.” CSRA., 211;

b) “O organismo tem de ser nutrido adequadamente a fim de executar sua obra. É
contrário à reforma de saúde, depois de descartar a grande variedade de alimentos
insalubres, ir ao extremo oposto, reduzindo a quantidade e a qualidade do alimento
a um padrão baixo. Em vez de reforma de saúde, isto é deformação da saúde.”
CSRA., 211.

2ª.)  O  Comer, Beber , Dormir , Ver e Outras Coisas Mais em Excesso  é Pecado?

Respost a: Sim:

“Excessiva condescendência quanto ao comer, beber, dormir ou ver, é pecado. A
ação harmônica saudável de todas as faculdades do corpo e da mente produz
felicidade; quanto mais elevadas e apuradas as faculdades, tanto mais pura e perfeita
é a felicidade.” Tem., 138.
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3ª.) Em Que Aspectos Devemos Ser T emperantes?

Respost a: Devemos ser Temperantes em todas as coisas:

a) “Deus requer de nós temperança em todas as coisas. “Portanto, quer comais, ou
bebais ou façais outra qualquer coisa, fazei tudo para glória de Deus.” I Cor. 10:31.”
CSRA., 125;

b) “A fim de conservar a saúde, é necessária a temperança em tudo. Nosso Pai celeste
mandou a luz da reforma de saúde para guardar-nos dos maus resultados de um apetite
pervertido, para que os que amam a pureza e a santidade saibam usar com discrição
as boas coisas que Ele lhes providenciou, e a fim de que, exercendo temperança na
vida diária, sejam santificados pela verdade.” Tem., 137- 141;

c) “O organismo tem de ser nutrido adequadamente a fim de executar sua obra. É
contrário à reforma de saúde, depois de descartar a grande variedade de alimentos
insalubres, ir ao extremo oposto, reduzindo a quantidade e a qualidade do alimento
a um padrão baixo. Em vez de reforma de saúde, isto é deformação da saúde.”
CSRA., 211.

4ª.) A reforma de Saúde Pode nos T razer Felicidade?

Respost a: Sim!

 “A ação harmônica saudável de todas as faculdades do corpo e da mente produz
felicidade ; quanto mais elevadas e apuradas as faculdades, t anto mais pura e
perfeit a é a felicidade .” Tem., 138.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática deV ida : Ser temperante.

Tarefa de Casa da Semana:  Continuar com sua reforma de saúde com muita oração
e se necessário jejum.

Leitura Sugestiva: Conselho Sobre Saúde e Conselho Sobre Regime Alimentar,
ambos de Ellen White.
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ESTUDO Nº. 17

OS RESULOS RESULOS RESULOS RESULOS RESULTTTTTADOS DO BADOS DO BADOS DO BADOS DO BADOS DO BAAAAATISMO DOTISMO DOTISMO DOTISMO DOTISMO DO
ESPÍRITESPÍRITESPÍRITESPÍRITESPÍRITO:O:O:O:O: CHUV CHUV CHUV CHUV CHUVAS DE BENÇÃOS! - IIIAS DE BENÇÃOS! - IIIAS DE BENÇÃOS! - IIIAS DE BENÇÃOS! - IIIAS DE BENÇÃOS! - III

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica : Ezequiel 37:14.

A benção Espírito Santo é Para Pessoas Como V ocê e Eu!

“Precisamos receber o Espírito Santo . Tínhamos a idéia de que este dom de Deus
não era para tais pessoas como nós; mas o Espírito Santo é o consolador que Cristo
prometeu aos Seus discípulos, que lhes traria à lembrança todas as coisas que lhes
havia dito. Assim, deixemos de olhar para nós mesmos e olhemos para Aquele de
quem procedem todas as virtudes. Ninguém pode tornar melhor a si próprio, mas
devemos ir a Jesus tal qual somos, desejando ardentemente ser purificados de toda
e qualquer mancha do pecado, e receber o dom do Espírito Santo. Não devemos
duvidar de Sua misericórdia, dizendo: “Não sei se serei salvo, ou não”. Pois Ele disse:
“Ainda que vossos pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como
a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se tornarão como a lã.” MM/
99., pág. 296.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimento e Pedidos de Orações.
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Pergunt as e Respost as:

1ª.) Qual Era a Maior Benção, o Maior e o Mais Completo Dom Que Jesus Poderia
Enviar Aos Seus Discípulos?

Resposta : O Espírito Santo:

a) “O Espírito Santo era o mais elevado dos dons que Ele podia solicitar ao Pai para
exaltação do Seu povo. O Espírito ia ser dado como agente de regeneração, sem a
qual o sacrifício de Cristo de nenhum proveito teria sido.” MM/99., pág. 13;

b) “Antes de se oferecer como vítima, instrui Seus discípulos com respeito a um
muito e essencial e completo dom que ia conceder a Seus seguidores - o dom que
haveria de pôr-lhes ao alcance os ilimitados recursos da Sua graça.” MM/99., pág. 9.

2ª.) Como Podemos T er a Benção de Ser de Cristo?

Respost a:  Tendo o Espírito Santo:

a) “Mas nisto conhecemos que Ele está em nós: pelo Espírito que nos tem dado.” I
João 3:24;

b) “... Mas se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dEle.” Rom. 8: 9.

3ª.) Como Podemos T er a Benção de Uma Nova Natureza?

Respost a: Deixando o Espírito Santo implantá-la em nós:

“O Espírito trabalha no coração do homem de acordo com seu desejo e consentimento,
nele implantando natureza nova.” PJ., 411.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida : Tomar a decisão de agora adiante de ter a benção de ser de Deus,
através do Espírito Santo.

Tarefa da Semana: Interceder pelo derramamento do Espírito Santo, por várias pessoas
e avisá-las que você está fazendo isto.

Leitura Sugestiva:  Fazer leitura meditativa de João 14: 16 a 31.



77

ESTUDO Nº. 18

CONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PARA O BARA O BARA O BARA O BARA O BAAAAATISMOTISMOTISMOTISMOTISMO

DO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO - IIIO - IIIO - IIIO - IIIO - III

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão inicial:

Leitura Bíblica: Gal. 3:14. (É pela fé que podemos receber o Espírito Santo).

Devemos Harmonizar , Afast ar o Mundanismo, a Discórdia, a
Inveja, os Ciúmes, as Ruins Suspeit as e a Maledicências:

a) “Tirem os cristãos do meio deles as dissensões (divergências de opiniões ou assunto),
e entreguem a si mesmos a Deus para a salvação dos perdidos. Peçam a bênção com
fé e ela há de vir.” DTN., pág. 827;

b) “Quando o povo de Deus se colocar na devida relação para com Ele e uns para com
os outros, haverá plena concessão do Espírito Santo para a cominação harmoniosa de
todo o corpo.” MM/99., pág. 85;

d) Atenção!  “...O Espírito não poderá nunca ser derramado enquanto os membros da
igreja nutrirem desarmonia e amargura uns contra os outros. Inveja, ciúmes, ruins
suspeitas e maledicência, são coisas de Satanás, e barram (impedem) eficazmente
( que da resultado) o caminho à operação do Espírito Santo.” MM/99., pág. 301.
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PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos e
Pedidos de Orações.

Pergunt as e respost as:

1ª.) Quais São As Outras Condições Para O Recebimento Do Espírito Santo?

Respost as: Entre outras mais: Passar pela prova de Deus e deixar de tentar servir
ao mesmo tempo a Deus a ao Diabo:

a) “Antes de conceder-nos o batismo do Espírito Santo, nosso Pai celestial nos
provará, para ver se podemos viver sem desonra-Lo.” ME., vol. 3, pág. 426;

b) “É esse trabalho feito com o coração dividido, a tentativa de servir ao mesmo
tempo a Deus e ao diabo, que deixa a igreja tão destituída do Espírito de Deus.” MM/
99., pág. 99.

2ª.) Através do Que Podemos Receber o Espírito Santo?

Respost as: Através da fé ( Gal. 3:14). Devemos exercer fé de que Deus é Fiel e
atenderá as nossas orações suplicantes pelo batismo do Espírito Santo:

a) “Deveis pensar que vossa vitória será confirmada por forte emoção? Não, “esta é a
vitória que vence o mundo; a nossa fé”. O Senhor conhece o vosso desejo: pela fé,
mantende-vos perto dEle, e esperai receber o Espírito Santo.” MM/99., pág. 351;

b) “Ao orardes, crede, confiai em Deus, Estamos no tempo da chuva serôdia, tempo
em que o Senhor outorgará liberalmente o Seu Espírito. Sede fervorosos em oração,
vigiai no Espírito.” TM., pág. 512;

c) “Somente a súplica fervente, perseverante a Deus, feita com fé – fé que leva a esperar
com inteira confiança nEle – pode ser eficaz para trazer aos homens o auxílio do Espírito
Santo.” DTN., pág, 431;

3ª.) O Que Devemos Fazer se  Desejamos Mesmo Receber o Batismo  do Espírito
Santo?

Respost a: Orar com fervor pedindo-O, rogar por Ele, orar com sinceridade por Ele,
perseverantemente:

a) “No dia de Pentecostes, o Espírito Santo foi derramado sobre os discípulos em
oração...” MM/99., pág. 315;
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b) “Devemos orar com tanto fervor pela descida do Espírito Santo como os discípulos
oraram no dia de pentecostes.” MM/99., pág. 151;

c) “Meus irmãos e irmãs, rogai pelo o Espírito Santo.” PPCS., pág. 30;

d) “Todo o que ama a causa da verdade, deve orar pelo derramamento do Espírito
Santo.” MM/99., pág. 301.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida: Orar sem cessar, isto é, manter o tempo todo o pensamento em
Deus e pedindo o seu Santo Espírito.

Tarefa de Casa da Semana: Iniciar uma nova e intensa vida de oração pelo batismo
do Espírito Santo, sobre você e sobre a igreja.

Sugestão de Fontes de Estudos : A Bíblia e o Espírito de Profecia especialmente o
livro E Recebereis Poder ou as Meditações Matinais de 1999, de Ellen White.
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ESTUDO Nº. 19

O REAO REAO REAO REAO REAVIVVIVVIVVIVVIVAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO E O E O E O E O E A REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMA

DDDDDA SAÚDE – IVA SAÚDE – IVA SAÚDE – IVA SAÚDE – IVA SAÚDE – IV

A REFORMA DE SAÚDE E A SANTIFICAÇÃO

 PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial :

Leitura Bíblica : Heb. 12:14; I Tes. 4:3.

O Que é Santificação?

a) “A santificação não é apenas uma teoria, uma emoção ou uma forma de palavras,
mas um princípio vivo e ativo, que faz parte da vida diária. Demanda que nossos
hábitos no comer, beber e vestir sejam de molde a assegurar a preservação da
saúde física, mental e moral, para que possamos apresentar ao Senhor os nossos
corpos - não uma oferta corrompida por hábitos maus - mas um “sacrifício vivo, santo
e agradável a Deus. Rom. 12:1.” CSE.,67.

b) “A verdadeira santificação significa perfeito amor, perfeita obediência, perfeita
conformidade com a vontade de Deus.”AA.,565.

A Condescendência (ceder) com o Apetite (indevido) Impede a
Perfeição Cristã:

“É impossível aos que condescendem com o apetite atingirem à perfeição cristã.”
Tem., 19.
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Os Glutões (que comem e bebem em excesso) Não Podem
Alcançar a Santificação e Sem  a Santificação, Ninguém Poderá
Ver a Deus, Eles  Não São Dignos do Céu! (Heb. 12:14):

a) “Podem os homens, portanto, tornar impuro o seu corpo, por pecaminosas
condescendências. Não santificados, estão inaptos p ara ser adoradores
espirituais, e não são dignos do Céu ... Mas se despreza essa luz e vive em violação
à lei natural, terá de pagar a penalidade.” CSRA., 70;

b) “É impossível, a quem quer que seja, fruir a bênção da santificação enquanto
for egoíst a e glutão. Estes gemem sob um peso de enfermidades por causa dos
maus hábitos em comer e beber, que fazem violência às leis da vida e saúde. Muitos
estão enfraquecendo seus órgãos digestivos pela condescendência com o apetite
pervertido.” CSRA.,164;

c) “Os princípios da reforma de saúde deveriam ser introduzidos na vida de todo cristão.
Homens e mulheres que desrespeitam esses princípios não estão em condições de
oferecer a Deus uma devoção pura, vigorosa, pois o estômago dispéptico ou o fígado
lerdo fazem da vida religiosa uma incerteza.” MCP., II, 618;

A Condescendência (ceder) com o Apetite (indevido) Constitui o
Maior Embaraço (impedimento, dificuldade, atrap alhação) à
Santificação:

 “Deus requer de Seu povo crescimento progressivo. Devemos aprender que
condescender com o apetite constitui o maior embaraço ao cultivo do espírito e à
santificação da alma.” CSRA., 45.

A Reforma de Saúde é um Auxílio Para a Santificação e Habilit ação
Para Imort alidade:

“Aquele que se apega à luz que Deus lhe deu sobre a reforma de saúde, tem um
importante auxílio na obra de ser santificado pela verdade e estar habilitado para a
imortalidade.” CSRA., 59.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves  Agradecimentos,
Testemunhos e Pedidos de Orações.
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Pergunt as e Respost as:

1ª.) Existe Relação Entre a Natureza Física e  Moral?

Resposta : Sim:

a) “Ninguém que professe piedade considere com indiferença a saúde do corpo, e se
iluda com o pensamento de que a intemperança não é pecado e não afetará sua
espiritualidade. Existe uma estreita afinidade entre a natureza física e a moral.” MM/
77.79;

b) “Se quisermos aperfeiçoar um caráter cristão, devemos viver para isso.” CSRA.,
241.

2ª.) Que Sacrifício Deus Não Aceit ará?

Respost a: Um sacrifício manchado, enfermo, corrupto (podre, estragado, infectado).

“Cuidemos em que não façamos coisa alguma que enfraqueça a saúde física, men-
tal e espiritual, pois Deus não aceit ará um sacrifício manchado, enfermo, corrupto
(podre, estragado, infect ado). Importa exercer cuidado no comer, beber, vestir e
trabalhar, não seja que diminuamos nossa eficiência...” MM/95., 126.

3ª.) Qual é Um dos Grandes Objetivos da Reforma de Saúde?

Respost a: Converter o Povo de Deus de sua idolatria:

“O grande assunto da reforma deve ser agitado, e despertada a mente do
público. A temperança em tudo deve ser associada com a mensagem, p ara con-
verter o povo de Deus de sua idolatria , de sua glutonaria e de sua extravagância
no vestir-se e em outras coisas.” CSS., 121

4ª.) É Pecado Grande Sobrecarregar a Mente e o Corpo?

Respost a: Sim:

 “... É um pecado tão grande sobrecarregar a mente como o é sobrecarregar os
órgãos digestivos.” CPE., 296.

5ª.) Os Glutões Vão p ara o Céu?

Respost a: Não! Não! E Não!

“Glutões no céu! Não, não; jamais tais pessoas entrarão pelos portais da cidade
dourada de Jesus [...]. Há um lugar indicado para tais pessoas entre os indignos, aqueles
que não têm parte na vida melhor, a herança imortal.” CSRA., pág. 126.
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PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de Vida : Manter contínuo progresso na reforma de Saúde.

Tarefa de Casa da Semana:  Orar muito para que Deus santifique você com ajuda da
reforma da saúde.

Leitura Sugestiva: Temperança e Ciência do Bom Viver, ambos de Ellen White.
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ESTUDO Nº. 20

REAREAREAREAREAVIVVIVVIVVIVVIVAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO E REFORMA NOO E REFORMA NOO E REFORMA NOO E REFORMA NOO E REFORMA NO
EVEVEVEVEVANGELISMO PESSOANGELISMO PESSOANGELISMO PESSOANGELISMO PESSOANGELISMO PESSOALALALALAL

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica:   Mateus 28: 19 - 20, Luc. 24:49  e .Atos 1: 8.

Definição de Comissão (missão): Ato de encarregar, incumbir, ordenar.

Comissão Evangélica:  Levar o evangelho ao mundo.

Mais o que é o evangelho que devemos levar ao mundo?  São as boas novas da
salvação através da morte substituinte de Jesus na cruz do calvário, são os ensinos
de Jesus, são as boas notícias de que Jesus está voltando!

a) “Os discípulos não pediram uma bênção p ara si. Arcavam sob o peso da
preocupação pelas almas. O evangelho deveria ser levado aos confins da T erra,
e reclamaram a dot ação de poder que Cristo prometera. Foi assim então
derramado o Espírito Santo, e milhares se converteram num dia.” TS., vol. 3,
págs. 210 e 211.

b) “Todo verdadeiro discípulo nasce no reino de Deus como missionário.” DTN.,195.

No Céu o Seu Nome Está Registrado Como Cristão?

 “Não será nos livros do Céu registrado como cristão ninguém que não tenha
espírito missionário .” RH., 23 de agosto de 1892.
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Métodos Corretos Produzem Colheit a de Almas!

a) “Quando, em nosso trabalho para Deus, seguirmos energicamente métodos corretos,
ter-se-á uma colheita de almas.” Ev. pág. 330.

b) “Se cada membro fosse um vivo missionário, o evangelho seria rapidamente
proclamado em todos os países, a todos os povos, nações e línguas.” MM/92., 93.

PARTE – II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Oração.

Pergunt as e Respost as:

1ª) Quem Está Falt ando Para que Possamos T er Sucesso no Evangelismo
Pessoal e Publico?

Respost a: O Espírito Santo!

a) “Está falt ando o Espírito Santo em nossa obra...  O que precisamos é o batismo
do Espírito Santo. Sem isto, não estamos habilitados a sair ao mundo, mais do que
estavam os discípulos depois da crucifixão do Senhor.” MS., vol. I, pág. 411.

b) “A obra de Deus deve ser levada avante com poder. Precisamos do batismo do
Espírito Santo.” Ev., pág. 66.

c)”O que precisamos é o poder do Espírito Santo. Ele pode fazer por nós, num
minuto, mais do que poderemos fazer em todo o tempo falando.” M. 71, 1903.

d)”É o Espírito Santo que atrai os homens p ara Cristo; pois Ele toma as coisas
de Deus e mostra-as ao pecador . Jesus disse: “Ele me glorificará, porque há
de receber do que é Meu e vo-lo há de anunciar .” MM/99., pág. 126.

e) “A mensagem há de ser levada não tanto por argumentos como pela convicção pro-
funda do Espírito de Deus .” MM/99, pág. 303.

f) “Receberemos o batismo do Espírito Santo? Isto é o que necessitamos e podemos
ter neste tempo. Sairemos então com uma mensagem do Senhor, e a luz da verdade
brilhará como uma lâmpada que arde, estendendo-se a todas as partes do mundo.
Se andarmos humildemente com Deus, Ele andará conosco. Humilhemos a alma
diante dEle, e veremos a Sua salvação.” FEC., pág. 72.

“... pois o Espírito Santo Se comunicará a todos os que estão fazendo trabalho para
Deus, e os que são dirigidos pelo Espírito Santo serão um poder a serviço de Deus
no erguer, fortalecer e salvar as almas que estão prestes a perecer.” MM/99., 156.

2ª) Qual  é o Chamado Que T odo Cristão Deve Fazer Ecoar?

Respost a: “Vem”!
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“O Espírito e a esposa dizem: V em, E quem ouve, diga: “V em” Esta comissão de
convidar os outros a vir, abrange a igreja toda, aplica-se a todo aquele que aceitou a
Cristo como seu salvador pessoal...Toda alma que ouviu o convite divino deve
fazer ecoar a mensagem através de colinas e vales, dizendo àqueles com quem
entra em cont ato: “V em”. Do momento da conversão, os que recebem a Cristo
devem tornar-se a luz do mundo...” RH., 24-03-1910.

3ª) Salvando os Outros eu Alcançarei a Minha Salvação?

Resposta: Sim:

 “Devem os cristãos despertar, e assumir os seus deveres negligenciados; pois a
salvação de sua própria alma depende de seus esforços individuais.” RH, 23 de
agosto de 1881.

4ª. Por que Falt a o Êxito no T rabalho Missionário?

Respost a: No orgulho e ambição de ser o primeiro:

 “No orgulho da sabedoria e da ambição mundanas de ser o primeiro,  pode-se
encontrar a razão de a obra do evangelho, apesar de seus ilimitados recursos, ter
relativamente tão pouco êxito.” Ev., pág. 333.

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

PARTE-III

Conclusão:

Pratica de V ida: Tornar-se um verdadeiro missionário.

Tarefa de Casa:  Anunciar aos seus vizinhos amMensagem da volta de Jesus.

Leitura Sugestiva:  Começar a estudar os livros de Daniel e  Apocalipse.
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ESTUDO Nº. 21

OS RESULOS RESULOS RESULOS RESULOS RESULTTTTTADOS DO BADOS DO BADOS DO BADOS DO BADOS DO BAAAAATISMO DOTISMO DOTISMO DOTISMO DOTISMO DO
ESPÍRITESPÍRITESPÍRITESPÍRITESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO:O:O:O:O: CHUV CHUV CHUV CHUV CHUVAS DE BENÇÃOS!AS DE BENÇÃOS!AS DE BENÇÃOS!AS DE BENÇÃOS!AS DE BENÇÃOS!

- IV- IV- IV- IV- IV

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica: Zacarias 10:1.

Saiamos da Apatia e da Formalidade e Recebamos a Riqueza de
Sua Graç a!

a) “O Céu está repleto das riquezas de Sua graça, os que se achegam a Deus com fé
podem reivindicar tudo o que Ele prometeu. Se não temos Seu poder , é por causa
de nossa let argia, indiferença e indolência espirituais. Saiamos dest a
formalidade e apatia. ” MM/99., pág. 23;

b) “Ouvi os que se achavam revestidos da armadura (ver Efés. 5:10- 16) proclamarem
a verdade com grande poder... perguntei pela causa da grande mudança. Um anjo
respondeu: “É a chuva serôdia. O refrigério pela presença do Senhor. O alto clamor
do terceiro anjo.” MM/99., pág. 339.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos e
Pedidos de Orações.



88

Pergunt as e Respost as:

1ª.  Com o Espírito Santo T eremos a Benção do Equilíbrio e do São Entusiasmo
?

Resposta: Sim:

a) “Daniel e seus três companheiros... eram bem equilibrados, porque se haviam
entregue ao domínio do Espírito Santo.” MM/05., 322;

 b) “Precisamos não considerar ser nossa obra criar excitação. Unicamente o Espírito
Santo pode criar um são entusiasmo. Deixai que Deus opere, e ande o instrumento
humano mansamente diante dEle, vigiando, esperando, orando, olhando cada
momento a Jesus, dirigido e controlado pelo precioso Espírito que é luz e vida.”
ME.,vol. 2, 95.

2ª. Quais São as Bênçãos (virtudes) Que Podemos Obter Através da Oposição
(obstáculo, adversidade, etc.) ?

Respost a: Fé, Clemência, Paciência e Inclinação Para as Coisas Divinas:

“A oposição que enfrentamos poderá ser benéfica para nós em muitos sentidos. Se
for devidamente suportada, desenvolverá virtudes que nunca teriam aparecido se o
cristão nada tivesse a suportar. E a fé, a paciência, a clemência, a inclinação para as
coisas celestiais, a confiança na Providência Divina e genuína simpatia para com os
que erram são resultado de provações bem suportadas. Estas são as graças do
Espírito que brotam, florescem e dão fruto em meio de provações e adversidades.”
MM/99., pág. 347.

3ª. Com Qual Benção Poderemos Est ar Preparados Para Instruir e Fort alecer a
Igreja?

Respost a: Com a Benção do Espírito Santo!

a) “Ninguém está prep arado p ara educar e fort alecer a igreja, a menos que tenha
recebido o dom do Espírito Santo . Nenhum pastor está preparado para labutar
inteligentemente pela salvação de almas, a menos que seja dotado pelo Espírito
Santo, a menos que se alimente de Cristo e tenha intenso ódio ao pecado...” MM/99.
319;

b) “... Não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito diz o Senhor dos exércitos.”
Zac. 4:6.

4ª. Com o Poder do Espírito Santo Poderei V encer as T endências Hereditárias e
Cultivadas Para o Mal?

Resposta : Sim!
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“Deus concede a cada pessoa sua própria esfera de ação, embora tenha dado a Sua
Palavra como guia da vida. Ele também deu o Espírito Santo como poder suficiente
para vencer toda tendência hereditária e cultivada para o mal, para gravar Seu próprio
caráter no instrumento humano, e, por intermédio dele, em todos os que entrarem na
esfera de sua influência.” MM/99., pág. 181.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida : Buscar sempre o equilíbrio que o Espírito Santo concede: “Nem no
gelo da indiferença, e nem no fogo do fanatismo.”

Tarefa da Semana : Interceder e tentar ajudar para o reavivamento e a reforma de
pessoas que são do seu relacionamento.

Sugestão de Leitura:  O livro: “E Recebereis Poder”, ou as meditações matinais de
1999, que tem o mesmo conteúdo.

ANOTAÇÕES
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ESTUDO Nº. 22

CONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PARA O BARA O BARA O BARA O BARA O BAAAAATISMOTISMOTISMOTISMOTISMO

DO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO - IVO - IVO - IVO - IVO - IV

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão inicial:

Leitura Bíblica : Lucas.11: 9 a 13.

Devemos Orar , Falar, Pedir , Pregarmos e T er Fome e Sede do
Espírito Santo:

a) “Meus irmãos e irmãs, orai pedindo o Espírito Santo. Deus sustenta cada promessa
que fez. Com a Bíblia na mão , dizei: Fiz como disseste.  Reclamo agora T ua
promessa:  “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á.” TPI.,
vol. 8, pág. 23.

b) “ Por que não temos fome nem sede do dom do Espírito, visto como é o meio pelo
qual haveremos de receber poder? Por que não falamos sobre Ele, não oramos
por Ele e não pregamos a seu respeito ?”  TS., vol. III, pág. 212.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.
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Pergunt as e Respost as:

1ª.) Qual é o Grande Pecado Dos Que Dizem Ser Cristãos?

Resposta: “O grande pecado  dos que professam (dizem) ser cristãos  é não
abrirem o coração para receberem o Espírito Santo.” ME.,vol. II, pág. 57.

2ª.) Quais São as Primeiras Condições Para o Batismo do Espírito Santo?

Respost as: Ser batizado, se arrepender, fazer confissão, se humilhar, orar muito e
fervorosamente, pedindo o Espírito Santo:

a) “E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração, e perguntaram a Pedro e
aos demais apóstolos: que faremos, irmãos? Pedro então lhes respondeu: Arrependei-
vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para remissão de
vossos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo.” Atos 2:37 e 38;

b) Querer com sinceridade receber e pedir o batismo do Espírito Santo:

1. “Pedi ao Senhor chuva no tempo das chuvas serôdias, ao Senhor, que faz as
nuvens de chuva, dá aos homens aguaceiro e cada um, erva no campo.” Zac. 10:1;

2. “Precisamos pedir o Espírito Santo com pleno reconhecimento de nosso próprio
desamparo.” MM/99., pág. 93;

3. “O Espírito Santo  é prometido a todos os que O pedirem”. MM/99, pág. 328;

4. “Não é possível que o Espírito Santo  desça sobre vós se não sentirdes vossa
necessidade e estiverdes mais desejosos de sua descida do que estais agora.”
MM/99., pág. 10;.

5. “Ajoelhe-se cada membro da igreja diante de Deus, ore sinceramente pela
concessão do Espírito.” MM/99., pág. 318;

6. “Precisamos orar pela concessão do Espírito Divino como remédio para as
almas enfermas de pecado.” MM/99., pág. 59.

3ª.)  O Que Acontecerá Quando a Maior Parte da Igreja For Cooperadora de Deus?

Resposta : Deus fará um derramamento do Espírito Santo sobre Sua igreja:

“Quando tivermos uma consagração completa, de todo o coração, ao serviço de Cristo,
Deus reconhecerá esse fato mediante um derramamento, sem medida, de Seu Espírito;
mas isso não acontecerá enquanto a maior parte dos membros da igreja não
for cooperadora de Deus.”  SC., 253.



92

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de Vida:  À medida que for conhecendo as condições para o batismo do Espírito
Santo, ir cumprindo-as.

Tarefa da Semana: Memorizar as condições para o batismo do Espírito Santo para
pô-las em prática.

Sugestão de Leitura: Atos dos Apóstolos, de Ellen White.
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ESTUDO Nº. 23

O REAO REAO REAO REAO REAVIVVIVVIVVIVVIVAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO E O E O E O E O E A REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMAA REFORMA

DDDDDA SAÚDE - A SAÚDE - A SAÚDE - A SAÚDE - A SAÚDE - VVVVV

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica : I Tess. 4:4; Rom.16:18.

O Apetite Não Deve Ser um deus Para o Povo de Deus

a) “Foi-me mostrado que se penetrou muito pouco na reforma de saúde até agora.
Enquanto alguns sentem profundamente, e exercem sua fé na obra, outros
permanecem indiferentes e mal deram o  primeiro p asso na reforma . Parece
haver neles um sentimento de descrença, e ao restringir esta reforma o apetite
concupiscente, muitos retrocedem. Têm outros deuses diante do Senhor . Seu
paladar , seu apetite, é seu deus, e quando o machado é posto à raiz da árvore, e
os que têm condescendido com o apetite pervertido a expensas da saúde são feridos,
seu pecado apontado, mostrados os seus ídolos, eles não se querem convencer; e
embora a voz de Deus lhes fale diretamente para abandonarem esses hábitos
destruidores da saúde, alguns querem ainda apegar-se às coisas prejudiciais de
que gostam. Parecem entregues a seus ídolos, e Deus logo dirá aos Seus anjos:
Deixai-os... ” CSS., 453;

b) “O povo raramente tem atribuído à causa verdadeira os seus sofrimentos, isto é,
ao seu próprio procedimento errado. Têm condescendido com a intemperança no
comer, e feito de seu apetite  um deus .”TS., vol. 2,441;

c) Fil. 3:19 “O destino deles é a perdição, o deus deles é o  ventre , e a gloria deles
está na sua infâmia , visto que só se preocupam  com as coisas terrenas.”;

d) “Porque esses tais não seguem a Cristo e sim a seu ventre; e, com suaves palavras
e lisonjas (adulação, bajulação), enganam o coração dos incautos (não acautelado,
imprudente).” Rom. 16: 18;
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PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.

Pergunt as e respost as:

1ª.) Quais São Alguns Princípios da Reforma de Saúde e Orient ações?

Respost as:

1º. Fazer tudo para honra e glória de Deus. I cor. 10:31;

2º.  Não comer carne e nem queijo. CBV., 236, 302 e 316 CSRA., 68, 380, 383, 388;

 3º.O princípio (a regra, a norma,  a lei) deve prevalecer, em vez do apetite ou gosto.
CSRA.,156;

4º. Ter a palavra de Deus como Guia e Conselheiro. CSRA., 208;

5º.Ter poucos pratos numa refeição. Comer espécie menos variadas de alimento
numa só refeição, mais variar sempre os alimentos.  CSRA.,108 , 87;

6º. O alimento deve ser apetitoso, nutritivo e simples. CSS.,136 e 408;

7º. Não deixar de usar alimento que produz bom sangue. MS.,108;

8º. Ter poucos pratos numa refeição ou escolher alguns. CSRA., 108;

9º. O apetite não deve ser um deus para o povo de Deus. CSS., 453;

10º. Os pastores devem ser entendidos quanto à reforma de Saúde. CSRA.,452;

11º. Só usar alimentos que mantenham o estômago em Boas Condições. MCP.,
vol. 2,387;

12º. A farinha de trigo deve ser a Integral. CBV.,300. e CSRA., 124;

13°.  Ter regularidade ao comer, tendo no mínimo o intervalo de 5 horas entre as
refeições. CSS., 118. CSRA.,173.;

14º. Fazer exercícios físicos. CSRA.,83;

15º. Não fazer um regime de miséria. CSRA., 211;

16º. Comer com agradecimento, dando graças. CSRA., 87 e 333;

17º. Evitar tudo que é prejudicial à saúde: Frituras, bolos e sobremesas requintadas.
CSRA., 87;

18º.  Só usar leite de boa procedência e ovos de galinha bem tratadas, crus ou cozidos.
MS., 289 e CSRA.,204.

19º. Rejeitar carne, manteiga, especiarias e banha de porco. CSRA., 199;

18º. Comer menos. CSRA.,135;

19º. Não comer imoderadamente de uma só espécie de alimento. CSRA.,135;
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20º. Usar muitas frutas, que são excelentes. CSRA., 333;

21º. Não Usar leite e açúcar juntos. CSRA., 113;

22º. Deixar de lado as coisas doces. CSRA., 334;

23º. Tomar banhos diariamente, frios, frescos ou quentes. CBV., 327;

24º. Fazer uma breve caminhada após as refeições, com a cabeça ereta e os ombros
para trás. CSRA., 104;

25º. Fazer caminhadas ao ar livre, tanto no verão como no inverno, com os pés bem
protegidos e fazer regularmente outros exercícios físicos. CSS., 104 e MS.,79;

26º. Praticar aquilo que ensinamos. CSRA., 462;

27º. Reforma, contínua reforma deve ser  conservada diante do povo. CSS., 445;

28º. Exemplificar os princípios na mesa. CSS., 153;

29º. Mudar os hábitos de saúde sabiamente. CSRA., 200;

30º. É importante a qualidade e a quantidade.  CSS., 151;

31º. Não ingerir líquidos nas refeições, muito menos gelada. Usar o sal com moderação
e evitar os pliques. CBV., 305;

32º. O Açúcar é causador de doença. CSS., 145;

33º. Verduras, Frutas, cereais e nozes deve ser o nosso regime alimentar. CSRA.
380;

34º. Evitar as frituras e massas muito trabalhosas, etc. CSRA., 323 e 87.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida : “Cumpre-nos agora seguir os princípios da reforma de Saúde”
CSRA., 335.

Tarefa de Casa da Semana : Começar a colocar a reforma de saúde em prática, de
acordo com os itens acima mencionados e outros mais.

Leitura Sugestiva: Temperança, Ciência do Bom Viver  e Conselhos Sobre Regime
Alimentar,  de Ellen White.

.
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ESTUDO Nº. 24

OS RESULTADOS DO BATISMO DO ESPÍRITO
SANTO: CHUVAS DE BENÇÃOS! - V

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica: Oséias 6:3.

Bênçãos Quando Estudamos a Bíblia:

a) “Quando examinais as Escrituras, o Espírito Santo está ao vosso lado,
personificando Jesus Cristo.” MM/99., pág. 328;

b) “A influência do Espírito Santo torna a Palavra, a Bíblia, uma verdade imortal, que
ao indagador que ora comunica nervos e músculos espirituais.” MM/99., pág. 333;

c) “Quando lemos, estudamos e oramos, está ao nosso lado um Mestre divino, o
Espírito Santo, iluminando a nosso entendimento, para compreendermos as grandes
verdades da palavra de Deus.” MM/99., pág. 55;

d) “Ninguém é capaz de explicar as Escrituras sem o auxílio do Espírito Santo. Mas
quando tomais a Palavra de Deus com o coração humilde e dócil, anjos estarão a
vosso lado para impressionar-vos com as evidências da verdade.” ME., vol. I, pág.411.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.
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Pergunt as e Repost as:

1ª.) Que Bênçãos Posso Receber se Estudar a Bíblia Com a Ajuda do Espírito
Santo?

Resposta: Compreensão da Palavra de Deus:

 “Nunca se deve estudar a Bíblia sem oração . Somente o Espírito Santo nos pode
fazer compreender a importância das coisas fáceis de se perceberem, ou impedir-
nos de torcer verdades difíceis de serem entendidas.” MM/99., pág. 112.

2ª.) Como Podemos Ser Completos em Cristo ?

Respost a: Com o Espírito Santo no Coração:O crente se torna completo em Cristo:

a) “O Espírito Santo no coração do crente torna-o completo em Cristo.” MM/99., pág.
16;

b) “O Espírito Santo procura habitar em cada alma. Caso seja Ele bem-vindo como
hóspede honrado, os que O receberem se tornarão completos em Cristo. A boa obra
começada será terminada; os pensamentos santos, as celestiais afeições e os atos
semelhantes aos de Cristo tomarão o lugar dos pensamentos impuros, dos
sentimentos perversos e dos atos obstinados.” CSS., pág. 561.

3ª.) Com o Espírito Santo Habit ando em nós, Seremos Cap azes de Não Sermos
Dominados Pela Carne (Desejo Desmedido de Possuir Bens Materiais e Sentir
Prazeres Carnais)? T eremos força p ara não sermos dominados pela carne
(desejo desmedido de possuir bens materiais e sentir prazeres carnais)?

Resposta : Sim:

a) “Digo, porém: Andai pelo Espírito, e não haveis de cumprir a cobiça da carne.” Gal,.
5: 16;

b) “O Espírito Santo, trabalhando no coração e no caráter do homem, expulsará toda a
tendência para a cobiça e para o procedimento enganoso.” MM/99., pág. 99.

4ª.) Quem Produz a Benção da Harmonia, da Unidade e o Faz o “EU” Exibir-se
Menos?

Resposta : O Espírito Santo:

a) “Quando o poder do Espírito Santo é apreciado e sentido no coração, o eu se
exibe muito menos , e o sentimento de fraternidade humana se manifesta muito mais.
Nosso dever não é exibir o eu, mas deixar que o Espírito Santo atue em nós. Assim,
homens e mulheres que a si próprios se iludiram poderão ser libertados do erro.”MM/
86., 209;
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b) “Sua (de Deus) graça transformadora em corações humanos conduzirá  a uma
unidade que ainda nã o foi compreendida , pois todos os que são assemelhados a
Cristo estarão em harmonia uns com os outros. O Espírito Santo produzirá unidade.”
MM/99., pág. 1;

c) “Devemos procurar sinceramente ser do mesmo parecer e ter o mesmo propósito.
O batismo do Espírito Santo, e nada menos, pode conduzir-nos a essa situação !”
MM/99., pág. 31.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de V ida:  Estudar a Bíblia só com oração

Tarefa da Semana : Se você tem algum problema com alguém que está perturbando
a paz e a unidade na sua igreja, ore e busque-a e se reconcilie.

Sugestão de Leitura:  Atos 2: 42 a 47.
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ESTUDO Nº. 25

CONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PARA O BARA O BARA O BARA O BARA O BAAAAATISMOTISMOTISMOTISMOTISMO

DO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO - O - O - O - O - VVVVV

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão inicial:

Leitura Bíblica : Joel 2:28.

a) “Jesus almeja conceder a dotação celestial a Seu povo em grande medida.
Diariamente ascendem petições a Deus pelo cumprimento da promessa: E não é
perdida nenhuma das orações feit as com fé. ” MM/99., pág. 158;

b) “Devemos nos prostrar aos pés de Jesus e não acalentar nenhum traço de egoísmo,
não revelar nenhum indício de exaltação pessoal, mas buscar o Senhor com
simplicidade , pedindo Seu Espírito Santo como uma criancinha pede alimento
a seus p ais .” MM/99., pág. 94.

PARTE - II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.

Pergunt as e respost as:

1ª.) Quando é Que Cristo Vê Que é Hora de Conceder-nos o Espírito Santo?

Reposta: Quando sentirmos a nossa completa nulidade, que sem Deus nada somos,
nada podemos fazer de bom:Sentir nossa completa nulidade (que sem Deus nada
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somos, nada podemos fazer de bom):

 “... Sei que nada sou, mas Jesus é poderoso p ara salvar-me. Nada posso fazer ,
mas Jesus pode fazer coisas grandiosas, mas meus esforços serão inúteis
sem a Sua ajuda... Quando sentimos nossa completa nulidade, Cristo vê que é
chegado o momento de conceder-nos o Seu Espírito.” MM/2002., pág. 126.

2ª.) Do Que a Igreja Deve Livrar-se Para Receber o Espírito Santo?

Repost a: Livrar-se do Sono Semelhante ao da Morte, Cooperar Com os Anjos e Solicitar
o batismo do Espírito Santo:

“A igreja tem de livrar-se agora de seu sono semelhante ao da morte;  pois o
Senhor está à espera para abençoar Seu povo que reconheça a bênção quando ela
chegar, difundindo-a em claros e fortes raios de luz...Os seres celestiais têm esperado
longamente que os agentes humanos – os membros da igreja – com eles cooperem
na grande obra a ser feita. Eles estão esperando por ti. Tão vasto é o campo, tão
abrangente o desígnio, que todo coração santificado será levado para o serviço,
como instrumento do poder divino.’ Ezeq. 36:25-27.” MM/99., pág. 188.

3ª.) O Que Devemos Fazer Com os Nossos Pensamentos, se Queremos Receber
o Batismo do Espírito Santo?

Respost a: Manter Cada Pensamento Cativo (preso, dominado) à Obediência a Cristo:

“Só podemos receber a luz do céu à medida que estamos dispostos a esvaziar-nos
do próprio eu . Só podemos discernir o caráter de Deus e aceitar a Cristo pela fé, se
consentirmos que  cada pensamento se torne cativo da obediência de Cristo (I
Cor.10:5). A todos os que isso fazem, o Espírito Santo é dado sem medida.”
Testemonies, vol. 8, págs. 333 e 334.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Pratica de Vida : Fazer esforços para cada dia ir cumprindo as condições para o batismo
do Espírito Santo.

Tarefa da Semana: Humilhar-se diante de Deus para ser esvaziado do “eu”, que im-
pede o recebimento do Espírito Santo.

Sugestão de Leitura: A Vinda do Consolador, de LeRoy E. Froom.
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     ESTUDO Nº. 26

A REFORMA DE SAÚDE - VIA REFORMA DE SAÚDE - VIA REFORMA DE SAÚDE - VIA REFORMA DE SAÚDE - VIA REFORMA DE SAÚDE - VI

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica:  Fil.2:13.

 “A verdadeira reforma começa com a purificação da alma.” CBV., 180.

“Satanás rejubilava por haver conseguido rebaixar a imagem de Deus na humanidade.
Então veio Cristo, a fim de restaurar no homem a imagem de seu Criador. Ninguém,
senão Cristo, pode remodelar o caráter arruinado pelo pecado. V eio para expelir
os demônios que haviam dominado a vont ade. Veio para nos erguer do pó, reformar
o caráter manchado, segundo o modelo de Seu divino caráter, embelezando-o com
Sua própria glória.” DTN., 37 e 38.

PARTE - II

Momentos de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos,
Agradecimentos e Pedidos de Orações.

Pergunt as e Respost as:

1ª.) Temos Outras Orient ações do Espírito de Profecia Quanto à Saúde?

Resposta : Sim. Eis mais algumas delas:

1. Praticar  Aquilo Que Ensinamos. CSRA., 462;
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2. Exemplificar os Princípios na Mesa. CSS., 153;

3. Restringir o Intemperante Apetite. CSRA., 158;

4. Quando Estiver Agitado, Ansioso, ou Apressado, é Melhor Não Comer Enquanto
Não Descansar ou Obtiver Alívio. CSRA., 107;

5. Obter Conhecimento de Combinar os Alimentos. CSRA., 109;

6. Comer devagar e mastigar bem. CSRA., 107;

7. Não é Bom Comer Verduras e Frutas na Mesma Refeição. Melhor é Usar as Frutas
Numa Refeição, e as Verduras em Outra.CSRA., 102;

8. Sobrecarregar o Estômago é  Pecado. CSRA.,131;

9. Não Comer Alimento Muito Frio e Nem Muito Quente. CSRA., 86. CVB., 305;

10.  Não Usar Bebidas Estimulantes. Temp., 75;

11. Para Cada Transgressão das Leis Naturais Haverá Uma Pena. Tem., 83;

12. Manter os Apetites e Paixões Sob Sujeição à Vontade de Deus. CSRA., 152;

13. Fazer Jejum e Oração . MM/80., 148;

14. Fazer, se Possível, Algum Trabalho Manual Diariamente. Ev., 661;

15. Exercitar Corpo e Mente.CVB., 398;

16. Ar Puro, Luz Solar, Abstinência (privação das coisas prejudiciais à saúde),
Repouso, Exercício, e Regime Conveniente, Uso de Água e Confiança no Poder
Divino - eis os verdadeiros remédios.  MM/53., 135.

2ª.) Quais São os Remédios Preventivos e Curativos  de Deus?

Respost a: “Ar Puro, Luz Solar, Abstinência (privação das coisas prejudiciais à saúde),
Repouso, Exercício, e Regime Conveniente, Uso de Água e Confiança no Poder
Divino - eis os verdadeiros remédios.” MM/53., 135.

PARTE - III

Incentivos e a Certeza de vitória na Reforma de Saúde:

a) Há Esperança Para o Mais Desesperançado!

“Vemos a importância de vencer o apetite. Cristo venceu, e podemos obter vitória como
Ele o fez. Ele passou pelo campo, e há vitória para o homem. Que fez Ele pela família
humana? Elevou o homem na escala do valor moral. Podemos tornar-nos vitoriosos
por meio dEle. Em Cristo, há esperança para o mais desesperançado.” Tem. 286.
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b) O Vencedor Receberá Uma Coroa Incorruptível de V ida Eterna!

“Há vitórias preciosas a ganhar; e os vencedores neste conflito contra o apetite
e toda concupiscência mundana receberão uma imarcescível (incorruptível) coroa
de vida, um bendito lar naquela cidade cujas portas são pérolas e cujos fundamentos
são pedras preciosas. Não é esse prêmio digno de que por ele nos esforcemos?
Não é digno de todo esforço que nos seja possível empenhar? Corramos pois
de tal maneira que o possamos alcançar .” Tem.,150.

PARTE - IV

CONCLUSÃO:

Prática de V ida: “Cumpre-nos agora seguir os princípios da reforma de Saúde.”
CSRA., 335.

Tarefa da Semana:  Obter o Guia de Estudo nº. 2, sobre reavivamento e reforma, e
estudá-lo, e ir crescendo em conhecimento e prática, subindo a escada da santificação
cristã.

Sugestão de Leitura:  Os livros Ciência do Bom Viver, Conselho Sobre Saúde,
Conselho Sobre Regime Alimentar, de Ellen White.

ANOTAÇÕES
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ESTUDO Nº. 27

OS RESULTADOS DO BATISMO DO ESPÍRITO
SANTO: CHUVAS DE BENÇÃOS! - VI

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão Inicial:

Leitura Bíblica:  Gal. 5: 25 e 26.

Com o Espírito Santo Seremos V encedores:

“Deveis ter o poder do Espírito Santo, do contrário não podereis ser vencedores.”
MM/99., pág. 149.

Bênçãos ao T oque do Espírito Santo:

a) “Ao tocar-nos o Espírito Santo o coração, devemos cooperar com Sua influência
modeladora, e teremos nobres aspirações, clara percepção da verdade, mansidão,
docilidade, e cumpriremos com humildade nosso dever. Esta é a maneira porque
ficareis conhecendo melhor a Deus, e esse conhecimento é o privilégio do cristão.”
MM/ 62., 298;

b) “Nossa única segurança contra o cair em pecado está em manter-nos
continuamente sob a influência modeladora do Espírito Santo.” CS., pág. 594.

PARTE - II

Momento de Orações Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos e
Pedidos de Orações e Agradecimentos.
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Pergunt as e Respost as:

1ª.) Que Outras Bênçãos Virão Com o Batismo do Espírito Santo?

Resposta:  Muitas:

a) O Céu está repleto de riquezas!

 “O Céu está repleto das riquezas de sua graça , os que se achegam a Deus com fé
podem reivindicar tudo o que Ele prometeu. Se não temos Seu poder, é por causa de
nossa letargia, indiferença e indolência espirituais. Saiamos desta formalidade e apatia.”
MM/99., pág. 2;

b) Poder para curar e ressuscitar os mortos:

“Então Pedro cheio do Espírito Santo...” Atos 4:8. Curou o deficiente físico na
port a do templo (Atos 3: 6-8). Curou Enéas (Atos 9:34) e Ressuscitou Dorcas
(Atos 9:39 e 40).

c) Felicidade:

“O coração humano jamais conhecerá a felicidade até que se submeta a ser moldado
pelo Espírito de Deus. O Espírito Santo conforma a alma renovada com o Modelo,
Jesus Cristo. Mediante a influência do Espírito, a inimizade contra Deus transforma-
se em fé e amor, o orgulho em humildade, a alma percebe a beleza da verdade,
Cristo é honrado em excelência e perfeição de caráter. Ao efetuarem-se essas
mudanças, os anjos rompe num hino arrebatador, e Deus e Cristo Se regozijam nas
almas à semelhança divina.” MM/99., pág 344.

 d) A igreja será despert ada:

“Virão tempos em que a igreja será despertada pelo poder divino e fervorosa atividade
será o resultado, pois o vivificante poder do Espírito Santo inspirará seus membros
a saírem e buscarem almas para Cristo.” MM/99., pág. 184.

2ª.) Qual é a Maior Benção do Batismo do  Espírito Santo?

Respost a: O cumprimento da nossa missão evangélica e a vinda de Jesus!

Pregar o evangelho a todo mundo é uma condição para a volta de Jesus, pois Ele
disse : “E este evangelho do reino será pregado no mundo inteiro, em testemunho a
todas as nações, e então virá o fim.” Mat. 24:14.

Quando formos batizados pelo Espírito Santo, iremos levar o evangelho a todo o mundo
com poder e rapidez, e Jesus voltará. Então, deixaremos de ficar cantando: “Quase no
lar, quase no lar” e cataremos “Estamos no lar! Estamos no lar!”

“Se todo soldado de Cristo houvesse cumprido seu dever, … o mundo poderia ter ouvido
a mensagem de advertência. Mas a obra está com anos de atraso. ” TS., Vol. III, pág.
297;
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 Essas afirmativas foram feitas há mais de cem anos, por isso, podemos observar que
Jesus já poderia ter voltado há muitos anos!

“Assim, pois, como diz o Espírito Santo: Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o
coração...” Heb. 3:7e 8.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de vida: Reconhecer a total dependência de Deus em todos os  momentos de
sua vida.

Tarefa da Semana:  Começar o seu evangelismo pessoal, com urgência.

Sugestão de Leitura:  Atos dos Apóstolos e Desejado de Todas as Nações, de Ellen
White.
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ESTUDO Nº. 28

CONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PARA O BARA O BARA O BARA O BARA O BAAAAATISMOTISMOTISMOTISMOTISMO

DO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO - O - O - O - O - VIVIVIVIVI

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão inicial:

Leitura Bíblica : João 8:29 e 6:38; Mat. 16:24.

Entregar o Próprio Eu

De Jesus nos é dito:

a) “Mas o filho de Deus era submisso ao Pai, e dependente de Seu poder. Tão
plenamente vazio do Próprio eu era Jesus, que não elaborava planos p ara Si
mesmo. Aceit ava os que Deus fazia a Seu respeito, e o Pai os desdobrava dia a
dia . Assim devemos nós confiar em Deus, para que nossa vida seja uma simples
operação de Sua vontade.” DTN., pág., 208;

b) “ A Jesus, que se esvaziou a si mesmo para a salvação da humanidade perdida, o
Espírito Santo foi dado sem medida. Assim será ele dado a todo seguidor de Cristo,
quando todo o coração for entregue para sua habitação.” MDC., pág, 26;

c) “A entrega do próprio eu é a essência dos ensinos de Cristo. É por vezes apresentada
por uma linguagem que se afigura autoritária, porque não há outro modo de salvar
homens senão cortar fora as coisas que, mantidas, aviltarão todo o ser.” DTN., pág.
500.
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PARTE – II

Momento de Oração Pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos e
Pedidos de Orações.

Pergunt as e Respost as:

1ª.) Qual é a Origem do Pecado? Como o “Eu” se manifest a em nós?

Respost as: O “eu” de Lúcifer, o querer ser o primeiro. O eu se manifesta em nós de
diversas formas.

O “eu” é o pai de todos os pecados. A ungida do Senhor diz: “O pecado originou-se
na busca dos próprios interesses. Lúcifer, o querubim cobridor, desejava ser o primeiro
no Céu.” DTN., pág. 21.

 O “eu”, foi a causa da desgraça do belo e poderoso anjo que assistia na presença
de Deus e é, também, a causa das nossas desgraças .  o “eu”, se manifesta na busca
dos nossos próprios interesses, das nossas vontades carnais e terrenas, no desejo
de supremacia, ou seja, no desejo de exaltação, aplausos, ser superior, ser o maior,
o melhor, na auto-suficiência,  eu posso, em vez de “tudo posso naquele que me
fortalece”, eu acho, em vez de “ assim quer  o Senhor”, “eu quero”,  seja feita a minha
vontade, e não  como Cristo dizia: “Pai, seja feita Tua vontade”.

A Mensageira do Senhor diz: “Precisamos cair sobre a Rocha e despedaçar-nos,
antes de poder ser elevados em Cristo. O Eu tem de ser destronado, abatido o
orgulho, se desejamos conhecer a glória do reino espiritual...  Os adoradores do
próprio eu pertenciam ao reino de Satanás. ... E assim todos passam sobre si mesmos
o julgamento.” DTN., pág. 57.

E mais: “Quando o Espírito Santo de Deus, com o Seu maravilhoso poder vivificante,
toca a alma, abate o orgulho humano. Prazeres, posições e poder mundanos
aparecem sem valor.” DTN., pág. 135.

Se amarmos realmente a Cristo, seremos como o Batizador do Rio Jordão:
“Contemplou o Rei em Sua beleza, e o próprio eu foi esquecido . Via a majestade
da santidade, e sentiu-se ineficiente e indigno. Estava disposto a ir como mensageiro
do Céu, não atemorizado pelo humano, pois contemplara o Divino. Podia ficar ereto e
destemido na presença de monarcas terrestres, porque se prostrara diante do
Reis dos reis. ” DTN., pág. 103.

2ª.) O que Deus Pede de Nós?

Resposta: “Deus pede que os homens e as mulheres esvaziem o coração do próprio
eu. Então o Seu Espírito poderá ter livre entrada. Parem de procurar fazer a obra por
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si mesmos. Peçam que Deus opere em vocês e por Seu intermédio, até que as
palavras do apóstolo se tornem sua: “Logo não sou eu quem vive, mas Cristo
vive em mim. ” MM/99., pág. 51.

3ª.) Qual é a Condição Para o Espírito Santo Atuar em Nós ?

Respost a: O Eu não se Opor, isto é, impedir:

“O Espírito Santo realizará suas obra no coração que é contrito, mas não pode atuar
em alguém cheio de orgulho e pretensão. O eu se interpõe entre sua alma e o Espírito
Santo. O Espírito Santo atuará se o eu não interpuser (não se opor, impedir).” MM/99.,
pág. 93.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Prática de Vida: Fazer esforços para cada dia ir cumprindo as condições para o
batismo do Espírito Santo.

Tarefa da Semana: Humilhar-se diante de Deus para ser esvaziado do “eu”, que
impede o recebimento do Espírito Santo.

Sugestão de Leitura: A Vinda do Consolador, de LeRoy E. Froom.
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ESTUDO Nº. 29

CONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PCONDIÇÕES PARA O BARA O BARA O BARA O BARA O BAAAAATISMOTISMOTISMOTISMOTISMO

DO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITDO ESPÍRITO SANTO SANTO SANTO SANTO SANTO - O - O - O - O - VIIVIIVIIVIIVII

PARTE - I

Hino Inicial:

Oração Inicial:

Hino Final:

Oração final:

Reflexão inicial:

Leitura Bíblica :  Mat. 16:24.

a) “Os que são fiéis à vocação de mensageiros de Deus, não buscarão honra para si
mesmos. O amor do próprio eu será absorvido pelo amor a Cristo.” DTN.,  págs. 179
e 180;

b) “Quando uma pessoa está inteiramente vazia do próprio eu, quando todo falso
Deus é expulso da alma, o vazio é preenchido com a comunicação do Espírito de
Cristo.” MM/99., pág. 91;

c) “Fomos esvaziados do próprio eu? Fomos curados do planejamento egoíst a?
Oh, se houvesse menos preocupação com o próprio eu!... Como poderá o Mestre
usar-nos como vaso para o serviço sagrado enquanto não nos esvaziarmos a nós
mesmos e dermos lugar à atuação do Seu Espírito?” MM/99., pág. 111.

PARTE - II

Momentos de Oração pedindo o Batismo do Espírito Santo, Breves Testemunhos e
Pedidos de Orações e Agradecimentos.

Pergunt as e Respost as:
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1ª.)  O Espírito Santo Será Dado a Quem O Pede, Para Fazer o Quê?

Respostas : Para aqueles que repartirão as benção com outros:

 “O Espírito Santo será derramado sobre todos quantos pedem pão da vida para dar
aos semelhantes.” TM., pág. 512.

2ª.) A Quem o Espírito Santo Será Concedido?

Respost a: A quem presta atenção aos Seus ensinos e atende às Suas sugestões e
não atende às sugestões do próprio eu:

a) “O Espírito Santo é um mestre divino... Prestai atenção aos ensinos do Espírito
Santo. Caso isto seja feito, eles serão constantemente repetidos até as impressões
estarem, por assim dizer, para sempre gravadas à rocha.” MM/99., pág. 33;

b) “O Espírito Será derramado sobre aqueles que se submeterem às Suas insinuações
(sugestões).” MM/99., pág. 22;

c) “Só Ele (o Espírito Santo), pode limpar-nos de toda impureza... Se quisermos,
porém, trilhar o caminho da vida eterna, não devemos atender às insinuações do
próprio eu.” MM/99., pág. 24;

 d) “... Seu Espírito é transmitido aos instrumentos humanos que se consagram ao
Seu serviço... Todo tesouro celestial aguarda nosso pedido e recepção; e, ao receber
a bênção, devemos transmiti-la a outros .” MM/99., pág. 17.

3ª.) Por Que Muitos Pedem o Batismo do Espírito Santo e Não São Atendidos?

Respost a: Porque querem dirigir a si mesmo:

“Muitos há que crêem e professam reclamar a promessa do senhor: falam acerca do
Espírito Santo, todavia não recebem o benefício. Não entregam a alma para ser
guiada e regida pelas forças divinas... querem dirigir a si mesmos. É por isso que
não recebem o celeste dom .” DTN, pág. 672.

4ª.) Posso Sozinho Cumprir as  Condições Para o Batismo do Espírito Santo e
Vencer o “Eu”?

Respost a:Não, Não, Jamais!

a) Meu irmão, Deus nos promete: “O Senhor ajudará a cada um de nós onde mais
necessitamos de auxílio, na grande obra de vencer e sujeitar o próprio eu.” MM/99.,
pág. 81;

b) “ Todavia ninguém pode esvaziar a si mesmo do eu. Somente podemos consentir
em que Cristo execute a obra.” PJ., págs. 158 e 159;
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c) “O refrigério pela presença do Senhor nunca virá a corações cheios de impureza.
Que Deus nos ajude a morrer p ara o próprio eu , para que Cristo, a esperança da
glória, seja formado inteiramente.” MM/99., pág. 259;

d) “Quando é crucificado o próprio eu, o Espírito  Santo toma os quebrantados
de coração e faz deles vasos p ara honra.” MM/99., pág. 51.

PARTE - III

CONCLUSÃO:

Pratica de V ida : Morrer diariamente para o eu.

Tarefa da Semana: Estudar você mesmo e ver se sua vida tem sido dirigida por
Cristo ou pelo o seu “eu”.

Sugestão de Leitura : A Vinda do Consolador, de LeRoy E. Froom.
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CONCLCONCLCONCLCONCLCONCLUSÃO GERALUSÃO GERALUSÃO GERALUSÃO GERALUSÃO GERAL

Esperamos que este Guia de Estudo tenha te elevado espiritualmente, que daqui para
frente você seja um obreiro (a) não assalariado (a), reavivalista, um reformador, nas
mãos do Espírito Santo, e que você continue dia-a-dia a progredir no seu reavivamento
e nas suas reformas e ajudar outros a fazerem o mesmo.

Logo, com a graça de Deus, iremos colocar nas mãos dos irmãos o volume II deste
Guia de Estudos, que tratará de muitos aspectos do nosso tão urgente e necessário
reavivamento e reformas.

Que Deus te abençoe com o reavivamento e reformas espirituais.

Todas as sugestões para a melhoria deste material receberá a nossa sincera gratidão.
Nosso E-mail: abelpompeu@uol.com.br

Para maiores informações sobre este trabalho visite o site:

www.projetomissaofinal.org ou www.projetomissaofinal.com.br
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GUIA DE ESTUDOS INDIVIDUGUIA DE ESTUDOS INDIVIDUGUIA DE ESTUDOS INDIVIDUGUIA DE ESTUDOS INDIVIDUGUIA DE ESTUDOS INDIVIDUAL,AL,AL,AL,AL, FAMI- FAMI- FAMI- FAMI- FAMI-
LIAR E PARA PEQUENOS GRUPOSLIAR E PARA PEQUENOS GRUPOSLIAR E PARA PEQUENOS GRUPOSLIAR E PARA PEQUENOS GRUPOSLIAR E PARA PEQUENOS GRUPOS

VOLVOLVOLVOLVOLUME – II (EM PREPUME – II (EM PREPUME – II (EM PREPUME – II (EM PREPUME – II (EM PREPARAÇÃOARAÇÃOARAÇÃOARAÇÃOARAÇÃO)))))

Estudos IntrodutóriosEstudos IntrodutóriosEstudos IntrodutóriosEstudos IntrodutóriosEstudos Introdutórios

1º.) O Que Satanás Mais Teme, Mas Não Pode  Impedir e Laodiceano, Não se Desanime,
Você Tem Jeito! -  Estudo nº.1;

2º.) Por  Onde Deve Começar as  Reformas? Ainda é Tempo! Hoje é o Dia de  Você
Começar  o Seu  Reavivamento  e  as Suas Reformas - Estudo nº. 2;

3º.) O Que  Falta Para a Ocorrer o Reavivamento e as Reformas na Igreja Adventista do
Sétimo Dia?  - Estudo nº. 3;

4º.) Anime-se! Ouça as Maravilhosas Promessas de Deus e Não Espere a Igreja Toda
Ser Reavivada e Reformada! É Tempo de Estarmos Despertos! -  Estudo nº.4;

5.º) A Visão de um Processo de Reavivamento em Quatro Fases e Sua Aplicação Para
Nós (Ez. 37:1-10 E 14).  -  Estudo nº. 5;

 6º.) O  Preço de Levar a Obra das Reformas e Voltemos às Veredas Antigas!- Estudo
nº.6 .

ESTUDOS EM REFORMAS SETORIAIS

7º.) Reforma Quanto ao Uso do Nosso Dinheiro e Bens.- Estudo nº. 7;

8º.) A  Lei de Deus, o Avivamento,  a Reforma e  O Espírito Santo. - Estudo nº.8;

9º.) O Espírito Santo, o Reavivamento, as Reformas e Desperte: Seja um Agitador das
Reformas! - Estudo nº. 9;

10º.) A Reforma na Pregação. -  Estudo nº. 10;

11º.) O Reavivamento e a Reforma no Dever de Repreender. - Estudo nº. 11;

12º.)  A Reforma Quanto á Guarda do Sábado. - Estudo n°. 12;

13º.) A Reforma no Batismo. - Estudo nº. 13;

14º) Reforma Espiritual! Administrativa, Não! - Estudo nº. 14;
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15º.) A Reforma no Vestuário. -  Estudo nº. 15;

16º.) A  Reforma na Música. - Estudo nº. 16.

17º.) A Reforma na Linguagem. -  Estudo n º. 17;

18º. A Reforma Nos Nossos Pensamentos. - Estudo nº. 18.

19º.) Reforma Quanto ao Uso do Nosso Dinheiro e Bens. - Estudo nº. 19;

20º.) A  Lei de Deus, o Avivamento,  a Reforma e  O Espírito Santo. - Estudo nº.20;

21º.) O Espírito Santo, o Reavivamento, a Reforma e Desperte: Seja um Agitador da
Reforma! - Estudo nº. 21;

22º.) A Reforma na Pregação. -  Estudo nº. 22;

23º.) O Reavivamento e a Reforma no Dever de Repreender. - Estudo nº.23;

24º.)  A Reforma Quanto á Guarda do Sábado. - Estudo n°. 24

25º.) Reforma no batismo. - Estudo nº. 25

26º.) Reforma Espiritual! Administrativa, Não! - Estudo nº. 26;

27º.) A Reforma no Vestuário. - Estudo nº. 27;

28º.) A  Reforma na Música.- Estudo nº. 28.

29º.) A Reforma na Linguagem. -  Estudo n º. 29;

30º.) A Reforma Nos Nossos Pensamentos. Estudo nº. 30.

31º.) Outros.
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DECLARAÇÃO DE FÉ NDECLARAÇÃO DE FÉ NDECLARAÇÃO DE FÉ NDECLARAÇÃO DE FÉ NDECLARAÇÃO DE FÉ NA IGREJA IGREJA IGREJA IGREJA IGREJA A A A A ADADADADADVENTISTVENTISTVENTISTVENTISTVENTISTAAAAA
DO SÉTIMO DIADO SÉTIMO DIADO SÉTIMO DIADO SÉTIMO DIADO SÉTIMO DIA

O Projeto Missão Final tem como tem objetivo contribuir para um
reavivamento e uma reforma completa, em tudo e em todos, na IGREJA
ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA, sob a ministração do Espírito Santo,
enfatizar Sua dispensação, bem como “chamar todas as igrejas para
uma ação universal” (SC., 77), para anunciar com forte clamor de que
Jesus está voltando! Suas ações, objetivos e métodos estão sintetizados
no “Projeto Missão Final!”, e se acham solidamente fundamentados na
Bíblia e no Espírito de Profecia. Este projeto tem como lema: Reforma
Integral - Reavivar, reformar, Evangelizar e ver Jesus voltar!

Cremos que a IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA é a igreja
remanescente da profecia bíblica e foi trazida à existência pelo chamado
do Senhor, assim sendo, aguardamos seu triunfo final em pureza por
ocasião da iminente segunda vinda de Jesus. O fato de que a igreja
não reflete, no momento, a perfeita vontade do Senhor, é motivo de
tristeza, mas não de desânimo, muito menos de dissidência, e sim,
para o somamento de esforços para que aconteça o reavivamento e a
reforma geral, que segundo Espírito de Profecia, é “a nossa maior e
mais urgente de todas as nossas necessidades e buscá-lo deve ser o
nosso primeiro trabalho (tarefa, ocupação).” (ME., vol. 1,121).

Temos a certeza absoluta que a mão de Deus está ao leme desta
igreja, e, no Seu tempo, e ao Seu modo, Ele promoverá uma sacudidura
entre pastores e membros. Haverá, então, um remanescente que
honrará o Senhor pela fiel obediência a todos os seus mandamentos e
à grande luz que nos outorgou através das Santas Escrituras e pelo
Espírito de Profecia, na pessoa de Ellen G. White. Portanto, o Projeto
Missão Final convoca a todos a cumprir com o dever de apoiar a IGREJA
ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA, em tudo  o que for possível, na medida
em que esteja em perfeita harmonia com os princípios de Deus já
revelados e Seu Espírito Santo no coração. Sempre devemos lembrar
que a Sua igreja: “...mesmo, débil, fraca, defeituosa, precisando ser
advertida e corrigida é o único objeto na Terra a quem Deus dispensa o
seu supremo cuidado” (AA., 129 e TS., vol. 2, 362) e “tocá-la é tocar na
menina dos Seus olhos.” ME., vol. 2, 373.


